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R.elação das Comissões 

Diretora 
Presutente - Marcondes Filho. 
1 . ., SecretoiriO - Altreco NeVt&. . 
2.-l !iectelaHCJ - Vespasiano tVLal"tinB 
3:1 SectetariO - .r•rancisco ..... hiilOttJ. 
4.(1 secretar lO ·- Ezechias da t«)C:,B, 
1,., Suptellte - Prlsco dos tiant06. 
2.0 Supte-r,ts ·- COsta Pereira. 
::Jecretano -- LUIS Namuco, Diretor 

Qera.l da Secretaria dO senado. 

Comissões Permanentes 

Economia 
- P.erelra Pinto -·Presidente. 

LanctUlpbo Alvea - Vlce-l"\t:Siden.­,e. t•, 
:Sá ·.rtnoco. < .. l 

Julio Leite. · 
Costa Ptreira. 
Plimo .Pompeu. 
Euclydes Vtéira, t•~•> 

. t • 1 SUbstlt'lido pelo Senador Go· 
mes de Oliveira. 

f 00 1 Substit-Uído pelo Senador Nel­
tor Massei.la. 

( • • •' Substituído pelorsenadot Mo­
"tart Lago. 

Educação e Cultura 

SENADO 
16 - Vtctortno Freire. . P 

ll - Wa.1t~r ~·ranco. \••••••••"'*> 
t •, bustnutao pe!O senador !:Spe 

ridiâo a e .r·anas. 
1 •• 1 ~uosLitUiao pelo Senador Qo ... 

mes cte Oiiveiia. 
1° • • t .SUOStltuido pelo SenaJm 

Martinian<. Fernandes., 
t • • • • 1 SubStitutdo, pelo senaaor 

Cicero de va.s.,;oncelos. 
{ • u * • 1 l::iUbStli:WaO pelo · Sena...tOl 

Costa Para.l.hos. 
c• • ••• •, suootitu1do pelo senaJOI 

Silvio curvo. 
t•• •• •• •' substttuido pelo -senaaw 

Guilherme Mtt.1aquias. 
· t ••••• • ••1 -Substituído pelo Sena­

dor N~tor Massena. 
t • • • •• ... •• 1 otiubSUtuido pelo se .. 

nadbr Thomaz Rodrigues: 
c•• • • •• •• ••, su~r.ItUido pelo se­
nador Joaquinl Pires. 

Secretàrif .. - Evanàro Vianna,· 01-
.retor ae 0r1amertto. 

Reuniões às quartas e sextas-feiras' 
às 15 boraa. · · 

Constituição e Justiça 
Dario Cardoso - Presidente. 
Aloysio d.e Carvalho - V we Pr ~J· 

dente. 
An1bal Jobim. · 
Attilio Vivacqua, <•1 
Ferreira Je Souza. ( • •• 
Gomes de ou v eira, 

. 1 - Fla.vlo Gulmarães - PreBJ.. Flávio Guimará.es. l'u-.. 
dente. Joaquim Pires. 

· 2 - Ctc~ro de Vasconcelos - Vtce.- LUiz 'finoro. ( • • • •) 
Presidente. .Nestor Messena. 
· 3 - Arêa LeãO, Olavo O!Irelra, , ..... , 
4 - Han.Hton Nogueirs~ f*l SUbstittúdo pelo Sr. BernarJe.s 

. ó - LeVl!ldo <'oelno. Fllho. · 
6- Bernard::s Filho. 1•• 1 Substltuido pelo Sr. OÍhon 
'1 - EuclideS Vieira. Mãder. 
Secretário - João Alfredo Ra v asco t • • • 1 Substitui do pelo Sr. Cicero 

de Andrade. de va.sconce;os. 
Auxtliar - Carmen Lúcia. de Ho-· t••••• Substituído pelo Sr. 1VO 

landa CavAlcanti. d'Aauino 
Reuniões - As qtúntas-!eiras, t. · (•••••, Substituído pelo Sr. Mo .. 

15 horas. zart Lago. 

Finanças 
1 - Ivo d' AQUlno - presidente. 
2 - Lsmar d.e Góis - Vice-Pre&~-

àente C''· · , 
3 - Aloerto PasqualinJ. c • •) 
4- Alvaro Adolpbo. t" .. J 
5 - Apolonlo S~Ues. 
6- Carlos windemberg. 't•.,.•) 
7 - Cesar Vergueiro. 
8 - Dommgos Velasco. tu•••) 
9 - ourvaJ Cruz. 

10 - EucJ JleS Vtelra. · 
ll - FerrdJ"a de Souza. f•u•••) 
12 - Mathias OJympfo. ,•••••••) 
13- Pinto Alelxo. c••••••••• 
14- Ptinto pompeu. t••••uu•t 
15 - veloso Borg-es. 

Secretàrl.o - LUiz Carlos Vleil'a J.a 
Fonseca. 

Au.riltar - Ma.rflla Pinto A.nlando. 

Reuniões - Quarta~~feiras, As ~.J() 
b.oras. 

legislação Social · 
1 - Gomes de Oliveira - PreM· 

dente. 
2 - Luts Tinoco Vice•PT .. t· 

àente. 
3 - Ham11r,on Nogueira. l 
4 - Rut Carneiro. ·~ 
5 ....,. Otbon Mãder. 
6 - KE>rginaldo Cavalcan~. 
7 - ~tcero de vasconceloo: 

FEDERAL 
Secretario - Pedro de Carvfllh_o 

Muller. 
Auxiliar - Cllrmen Lúcia de fio· 

la.nda Cavalcanti, 
Reumôes a.s .segundas-feU'i.S & 

16,30 noras 

Relações Exteriores 

1 ~ Georgino A ve1lno ~"'· 
ct.e11-te. 

2 - !ia.m.tton Nogueira V"-A· 
Pres1nente. 

3 - Nova~ t+'lillO. 

4 - Bernarde.s Fuho. 
· 5 - Djau drinaeLrO. f"! 
6 - Mathlas Olytr..pia·. , 4 ••l 
7 - Assis Chateaubrlanrl. 1 •••) 

8- JOàu VI!lasboas. t••••t 
t •. , suosti1wao mteriuam.;;nte pelr 

Senador Apolônio _sanes. 
4 • •1 Suo::.•11L:.t1o.o mterinamente oeJl 

Senador uuilherme Malaqma.s. 
t •• • t suostitutdo . mterwament-f 

pelo Senador cicero de vasconcei()S. 
c •• • •) sut.st1tuido intertn<i.llle-lltf' 

pelo senaoor Silvio curvo. 
Secretáric - [talina Cruz A.ives 
Reuniões - seguudas--!eiras, s 

hora.s e 3Q minut~s. 

Redação 
1 - Joa"qurm pires - Presidentrr 
2 - WaJàemar Pedrosa - 1/u:e 

Presidf:nte. 
3 - Aloysio de carvalho. 
4 - Carvalho Guunarã.ea. 
5 - COsta Pereira . 
S§çretáno - Cecilla de Rezendf 

Mafllns. 
Auxzliar - Nathercla Sá Leitão. 
Reuniões às quartas~feiras. as J.5 

horas. -
Saúde Pública 

Levindo COt!lho - presidente. 
Alfredo SimCh - Vice·Pre..nden!e. 
Prisco dos santos. 
Vivaldo .Lima. 
Secretárw - Aurea de Barros Rêgo 

Reuniões às quintas-feiras, às !6 
horas. 

Serviço Públio9 Civil 
1 - Prisco dos santoo - PrBJ1· 

dente. 
2 - Luiz ·.rtnoco - Vice-Prell .. 

dente. 
3 - Nestor Masr.ena. 
4 -· Vtvaldo Lima, 
i - Dja!r Brlll4elro. 

~ 
6 - Mozart La:ro. 
., - J;)h ... ~lt.oe. 
SeC'1etctrli.. - Julieta Ribeiro :tnt 

Santos. 
H.eumõe., às quartas- teiraa. U •6 

horas. 

, Transportes. Comunicações 
e Obras Publicas 

Euclfde.s Vieira - Presidente, 
Onotre \Ton és - V_ice-h~Jct<!nta; 
A:encaRtlo Guimarães. 
Othun Mii.Oer. 
Ant<Qnio .Bttyn1a." 
Sectetano - .r"Tanclsca _Soares -~ 

ruda. 

"Reuniões às quartas-feiraJJ, A.t O 
noras. -

Segurança Nacional 
l - Plnto ..Uelxo - presidente. 
2 - OrJOJre Uomes - VlCt:·.t'/~11• 

(!entt, 
3 - Mtl.~ Unâes Barata. 
4 - l.smar df' (JóiS. 
5 - SHvlo r~urvç:t. 
6.- WA.JtP-r fí'ranco. 
7 - Robert<Q Glasser. 

· Secretario - Ary .Kerner Veiga d• 
Castro, 

ReunJões às segunctaS-!eirBJJ. 

Comissões Especiais. 

Para emitir parecer sôbre 6 
Projeto de Rdforma Constitu. 
cional n.• 2. de 1949 

Aloysio de Oarvalbo 
Oar1o cardoso. 
Franciscc Gallottf. 
Camilo Merc1o. ' 
Carlos Lindf:mberg. 
Antonio Bayma. 
Bernarcte~ Filho. 
Olavo Oliveira. 
Domingru- t eJB.SCO. 
João Villa.shoas. 

Presutentee, 

Comissão Especial de RevisãcJ 
da Consolidação das Leis da 
Trabalho · 

LUiz 'J1n<JCO ...,; Presidentt. 
Gomes ae Oliveira - V'ce-Predc~ 

dente e Betator Geral. ""! 
· Ot'non Mló.er. 

Rui Carnell'o, 
Ke~naldo Cava.1cank. 
Secretdrio - Italina cruz \1...._ 
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~arla~1entar de Inquérito sôbre 
o C!mento' 

Franrif<r, (, ,,Iulti - p;·f'.<'i(if'7lfe. 
Mo,..,!rl,. u:lgU VWC·i'!JCtJLa/::1/lt:: 

E X P E D't··E.N T_E. 
.O:::f'ARTAMENT.:> o-=: IMPREN3A NI-.CIO~~t.L 

I • 
e da Mesa e de.signou os Srs. Senado .. 
res Nesto1· Massena, Gomes de OÜ.veiÚI . 
<: Aloysio de Cal"\'aiho pJ.ra rc)l'esen· 
.a1:em o Senado nos funera1s. 

JUIHI Lf'Jt€ 
l..mlaUJnt <'. \]V-~.!=. 

Mano :\1'1tta. 
::.~,..·cll~Lul .u - Lauro PCrtflla. J 

01.::~TOR G~,:>AL 

ALBERTO DE ERiTO f.'EF:EIRA 

CUmprindO d.Gterminaçâo .regimen~ 
ral, a .Mesa propora ao Setlado o Je~ 

·•antamento da presente sessão, como 
.i~nal de pesar peJo desapare..:lm~nLo do 
digno representante da Bahia. 

Antes, .por~m. dará a patavra ao! 
nobres senadores que desejarem 
ocupa1·-se àa persoilalidade do etr.inen­
te colega que ILC"aba d-e de:;aparcccr. De Re:oán_a do Código 

de ProctiSso CiviJ 

João Vlil ... Sndll:-. - p,_esw.eute: 

! CI-I.,.F"F' DO !;r.RV!CO 011!! PU81.tCAÇÔE5 

MURILD Fc._RREIRA . ALVeS 

CHI""'lf DA SEÇ.~O OF:·R,.OAÇi.O 

Hc..Li-,1JT HAMACHc.R-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

i.Pausa). · 
Sobre a mesa Requerimento de au· 

tm·ia do nobre Senador Aloysio de Cal'• 
valho e oub·os Senhores Senadores. J\tllllu ,Jl\<\e{)Ua - Vu.:e-l'tt::;We1l 1t 

o mu _'aJ ::':111!-.t· - Hetutm. se.;:Ao. 11 E' lido o seguinte 

!:.Pt'1e ar·m"'- Jose oa .tiu.a t..Js.ti'-·a. -011--1·, . .-... do Oepar·.a~en'o de l:npre:>sa r-.!a=1o;-;al 
Au.rt.w! - <.·<~ru,i.·u L...Ul"Ja :~e c1v- Impresso nas .,.. •· Requerimento n.0 464, de 1954 

. Nvs t.Jm1os dos arts. 123.' p:l1'ãgTafc 
un~c .... , e 1~-l, ·do :tegmümto .tHL-~rnu, re • 
..J.Ue1·emos S~Jam pelO Sznado prestacw: 
.-ts segumtts hutuenagens J. mcm!Jna 
Jo Enuuente ::ien.:,;dor Landutpho Al~ 
.. ·es. falccldo 1,1a noite de l6 ao col·~ 
ceute: 

la,,,, c•w·'""'•'l. ·. AVErHÍA'ROD?fGU_ES ~.LVES, 1 
Rf>-lUl!Õt'b a.. se.~ta.s-fc-i.rasr s.s .tb :! 

.ho:·a.s. ' ----~--~--

t'ara estudo oa concPss~o dos 
Ptrertos Ctvís a Mulhe1 8• a· 
sderr a 

Muz:1n Utg.J Prf'stde~de, 
,AJVl-lrú 1\Q;_ 'OllÜ - i·lL'.:-f'lq,.d:m·.~­
.Juau VllHI."I:XJ:,~. 
OoOif>t-- at Olneu·a. 
J!.'t.Jilo V•\'~t.CQlla ·· 
l:kJillÚH!I•S \ ">J::<..c-0. 
V tCLi.!i'Uli. f!•to;.'Jre. 

De 
. _._-

Inquérito sõo'e 
Oe A2at 

os Jogos 

I 
~ 

I.s:mar of' c ;ói~ - Ptt>!':ldl!n.'l: . . 
t-'n,:-,t·n 1(\~ onut.{~s .. \ltt:e l-' ,4t. 

St'le,,u 
3 -: Kt'r.-u.aldr C'~IValc~mti - 1~,. 

lat1J1 Gerut. 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E Pi\RTICULARES I FUNC!ONARIOS 

I · Capital e Interior . . j Capital e lnteriot 

Semestre . . . . . . . . . . . . Cr$ so.ur f ~m cstre · · · · · · •. ; ·; • · • C:-$ 
Ana . . . . .. . . . . . . . . . . . Cr$ 9B,O, Ano •• : •.. - ·, .... • • • · • c.$ 

Exterior .Exterior 

............ ·-···· Cr$ 

39.00 
7U,OO 

108.00 
A. no ·········· ········ Cr$ --136 OC /.no 

I • -----~------------------
_ Exüetuádas ~as p:~.ra 0 exterior .. que serão sempre- a~uais, a:~ 

asslnatu.·as poder-se-ão tc-mar, em qualquer epoc,a, por seiS me.ses 
ou t_Uli ano. 

- A fim~ de possibilitar a re-messa de valores acompa.nhad~s ~e 
ascJarecime 1t:LOs -quanto à sua aplicação. solicitamo.s ~ê_e,m prelerenc1a 
a temessa por nieiO de cheque ou vale pos~l, emltJOOS a tavc-r do 
'fesoureho dO Departamento de Imprensa Nacwnal. 

4 - V1\.-'f110C ·L•lma, 
b - :NnVllf'i'l t'"'ilt10. 
81!f'tf>táriu - J. ~~·- Ravasco 

A;.1orade. 

_ Os t-upfcmentos. às edições dos órgãos' oficiais sérão forn~c;;idos 
J' aos assinani~s· sOmente_ mediante srVcitação. . 

de 1 ~- O custo dr nümsro atrasado será acrcJ;Ctdo de Cr$ 0.10 e, por 

De Revisão ·do Código 
cnmerc.al 

1 exercido decorridO. cÔbrar-se-ão mai&. Cr$ 0.50. 

aJ inserção em ata, de uma l'oto ds 
profunuo pesar pe1o seu taJecmu;nt.a; 

b) apresenlação de pêsames C in~ 
nuJJa e ao Gov-érno do Estado da 
.Oah1a • . 

cJ l~mntamento da presente sessão. 
Sala da.1 Sessues, em 1"3 de outubrc 

de 1954. - Aloysi.o' de t...arvauw. -
Julio Leite. - Anisio Jobtm: - Gui· 
ll~erme .Mataqutus. - Alfredo Simch 
- Jouquim J:'ircs. - Ono}re Gomes. 
- Nestor Massena. - Costa. Pe-reira. • 
- Plimo Pompeu. - Kergmaldo Ca-
valcanti. - Vtvaldo Lzma. -Gome! 
de Olivetra. - Franclsco Gll.llotti. ·­
Vomuwos Vellasco, -'Pinto it.leixa. -
Ezechiãs da Rocha. Ferreira dt 
Souza. - Novais Filho.- Djair Brin. 
àeiro, - tValdemar Pedrosa, - RuJ, 
Ca1-neiro. - Alfredo Neves. - Anlo· 
nio. Bayma. - Ser-nardes Filho. -
Othon Miider. - Cicera de vascon: 
celos. 

O SR. PRESi!lEIITE: 

1 

2 

1:es. - Perei1á. Pinto. - Guelhermei São lldus os: seguintes 
:11al'-tlt<.uu;. ~ Hamiltvn Nogueira. - OFíCIO 

Pilho· _ Mozart Utgo. \- turrna·ra~s Filho _

1 

.E:m votãçáo o Requerimento. (Pau .. 
j'.Vestm. Massettú. - Dmuingqs fiPla~- S,enhor Presidente . sa) • 

_ Reta·A>I co.- Costa Pe1eira.- SilVifl CUf"Vú 'lenho n honra de c::.mumc:--r a.Vos~ '· . 
- .1nõo Vi1lu~1Joas. - O!hnn lllddt>r lsa Excelênc1a qUe nesta data rens-- ~o SR. ALOYSIO.DE CARVALHO: 

• IJ,.}t>:xf> f'l;JJ"f:"' Marconcle.s 
i'Tf';o.tdPnle. 
t<·er t"1ra Qf' Somm 

- Gomn., d" Olh·eira. - Ivo d'Aqm- ShlUC' o t:Xe!'~lC!u do ~meu mandato de. 
1 no. - Francr-~co Gallottt. - Alfredo Senador pelo F...'3tado do Cenrã, do qual Peço a pa avra, Sr · PteSJ.dente. 

(";fTUt, .' 

3 ·- Ivo 1'A.1uino: 
4 - Att.üto Vtvlli'QUa. 
f) - V.ict~·"ino l'Tf'il"P. 
8'!C1etano - João Alfrcqo 

t!e AndnldP. 
Rn >'nsco 1be dtimo. O SR. • . J V .~ 

dzmclz. - 139). .. lm.f> ~cha'a licenciado desde li de ju- • PRES lNTE· 

DEJXAM DF cO MP o\RECER: OS R.w de Janeiro, 18 de outUbro de 'rem a palavra 0 nobre Senador 
~SENHORES SENADORES: L954· - Pltnw Pompeu. Aloysio Je Carvalho, 

1 • Senhor Presidente. 

136" SESSÃO EM 19 
DE OUTUBRO.Dt 1954 
Oradores inscrito~ para 

o ~xpediente 

1_,.. Srn. 
2" '3en. 
3 o Sen. 
-4 '),Sen 
5 <> Srn. 
6 o S~n. 

~." SE>n. 
8." Sen. 

GUilherme MalRquir~.s. 
Vivaldo Lima. 
As.o;iF· ·chatE'nnbriand 
f'nofrP Gome c:. 
Gomps clf' Oliveira 
Othon M~dPr. 
D·m,il Q'>l'l VPln.<:cO 
João Villasbôn.s. 

Al1;arn Adolpho. - MogalltãeR Ba­
rata. - Victm·inn .. Freire. - . Arêa 
U•âo !lfathia.<; Olympfo. - Olavo 
Oliveira. -:- Gearrrino AFelino. -
-4.~.<:-is Cl:nfeD?I"Qrinnd. - A7J01fmin Sa-
les. - ]c;mnr de GM.c:., :- Walter 
Lranco. - Co rios UndPm herq. ~ 
.4.fti7io Vn~aco1J(s. - Lenindo C~elllt"J 

1
-- t;cRm T!erm!<>iJ·o. - Mnrcon.d,;c: Fi· 
lho. - r-:uclmJP.~ ViPirn. - narin 
r.r-rdoso. - l'PSn'lRinn., Martins 
fllf11·fo Ci-1•r.mnrr1n.c: - . R'"'hN"fo ,-~lf>.'l 
se~.·- A P"lprtn Pa;;,qualini. - Ca ~l·• 
11"ercit•. - 1:?3). 

c' SR PRESIDENTE: 
1 

AT/l DA n5.8 SESS,lin EM 18' AchRTn-S. nre,en;•e-39-Scs "'""· 
. DE OUTUBRO DE 1a~;4 ldor,._ Have~do rii1mero Je.cal.-. "'"\ 

"""" nb?rh. ~ .,...,.,.~ao Vai-se proccde1 a lei-
PRESIDl:!.'NCIA nÓ SR. ALFREDO tura. da ntn. -. . . 

N~VES I ~ SR 4." SECRETARIO: 
À!' 14.3o HORAS COMPARECEM OS! . 

SENHOR-es SENADORES: I fSf'rvindo c'lf> 2 "·\. rrroeede à lf•ih; 
. . r::.. da ·atfl. da _f;f'Ssão ant~rior QUP 

Vwaldo l:'!'w · - Waldema~ Pedro- po~ta t-m discuSsão, é· sem debate 
.a. - Antsw J__ol!Tm. - Prtsco dos npro\•ada. 
Santos. - Antonw Bayma. - Car-
"alho Guimarães: - Joaquim Pires. , O E TA 
--'Onofre nomes. - Plinio Pómpeu. SR,. 3.~ S CRE RIO: 

'l'énho a honra de ·comunicar a Vos-
sa Excrlência que, tendo deliberado, O SR. ALO .. YSJO D.E CARVALHO: 
desisti do restante da licença em cujo 1 <Para encaminhar a votação) _ Se .. 
gôzo me achava, reassumo hoje o .nhor Presidente, e com sincera mágoa 
BXf'rc:cio do meu mandato de Senador[que· vemos vazio. o mgar que.oc~~ava, 
pelo Estado de .Mato Grosso. nestrfs bancadas, há quat-ro anos, o S~­
s~nndo Fert-er"l. 18 de outubro de nadar Landulpho Alves representante 

1954. - João VillaSbôas do meu Estado, falecido anteontem. 
A vida dêsee bruano de boa têmpera 

O SR. PRhSft•ENTE. pccte Se1 aeHmda atrt1Ves de duas fases , . I distintas: a da técnica, voltado intei-
E c.om prot~nda mágu~ q~e a MPsa ramente para oo e.o;iudos e os proble­

cumpre o dever de com~n.cm no ?ena-1 mas da Produção, sobretudo da Proàu­
do. o/aJecunento .o?or11do na nmte de ção Animal, e a do politiCo, investido. 
16 d~ste mês, do 81. Senador Landul- de súbido na Interventoriá fed · 1 d 
Pho Ah•es • eut a 

· ~ . · Bahia, e, por· último, no mandato de 
Desde 19al Vinha sun 'Excelénda re- rena-dor, em que "" morte agora o colhe. 

pres~ntando nesta Casa o Estado da Nascidc entre a- capital e o .sertão, 
~ahu1, integ~ando. a ba:r;cada do Par- na-s bela~ naragens de Santo Antônio 
tJdo TrabnlhJsta Brasileiro. de "JesuS, pOrtas do Recôncavo para as 

- Kerginaldo Cavalcanti. - Ferrei· fServindo de !•_), decla1a 
ra·de Çotlk:a. - Ruy Carneiro. - Vel- \et· e_xpediente. 
Zoso Brn-qes. - ~·m,aes 'Fi'ilhn. - Dfair 

De ~ua atuaç~o no Senado; CJU('l' !1° I ten-as fertilissimas do sudoeste, que tL 
plenãrw, profermdo substanc.os?s d!S- nhnm por ali 0 rseu exciusivo c·m inho. · 
c~r:;~s sõbre problemas. do rumor In~ Landulnho AlVP,S escolheu a· profissão 
Lre~se para o pais sobt etu~o no cam- de agrônomo, num tempo em que is,c;o 
po da ecqnomin e, nynis partiCUla_rmcn_ siJ;nificava. na Bahia conformar-se o 
t~. no da E'xplornçao dJ? petróleo na- adolescente <'Om uma vida qua,c;-e con­
monal, quer nas Comfssoes de aue fa- ventunl não tanto pelo d<>sc nfôrto 
7ja parte, prolatando parecP-r€'1': q.ne s~o das in~tnl:lcõ~s materfnis da 0

Escola 
out~os tantos documentos que f1c~m A Agrtcola Pm ·são Bento das Lages, mas 
ate .. tar a sua ~ultura f' 0 .. seu nat.notb;- pela precarledndE' da comunicacfio f'n~ 
mo. ~uardRm._todos os S.s. Stnndores tJ·e e~a Jocalidade e Snlva.dor, embor3 

não h a- nft.laa memór1a. . 'li>' di10:ta!ldadns · 
SeTá, ... sem dt'iv1da, profunda·mentt> , .... · 

seritlda a sua falta._ ..... Sua aspirações .entretanto, não se 
Logo-que teve·eonhecimento da sua cin~iram à posse de wn diploma. con­

morte, a Mes~ tomou as provlMnclas cluída o. curso, no seu EStado, deman_ 
Veio à Mesa· e ,-ão. ser lidos ·dofs a seu cargo,_ determinando que sõhre o dou o ~ul do paú;. 1n.'icrevendo~se num 

o!fclo-; dos nobres Senadores PlinH) !I'P-U ttta1~dP. f~.~m dP.JY.)Sit:tdA:~ eoro!\_!!1 cur:so · especialJzarlo de zootecnia no 
Pompeu e J~ão VillasbOas. 'de flores como home!J.:tgem do Senado 1 pôsto de Pinh-eiros, onde se distinguiu 

Brindeiro. - lizechias,da Rocha. - O SR PRESIDENTE: 
Cfcero dP- V m;concelps. - JúlW Le•­
te~ - · DurvaJ Cru;,:. - Alo?JSio de 
Carvalho.- ·Pinto A:lei:ro. - tuf.ç Tl­
ttoco. - Sá Tinoco. -=- Alfredo ··Ne-

\ ---
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por tamanhas provtts de m~recizr l.lto .:&mpletar o_ einquentenár:io da sua Uzações mais notáveis d.o Govêrno can~acif:mo, que era na . _te:>.li1ll.de. 
\vcac.urt.u 4.'-'e uO.bC w ... 1 pl'<!tülú u.e existência,· recebeu do Govêrno um Landulpho Alve-s. Já. tue ·referi à uma, praga tremenda p<11·a os &ta­
\'iagem a .. ; .C...:.Lauo.s unidos. Ali, ctian~ refôrç:J de quinhentos mU c!·uzeiros, &cola Agro!lôm~ca de Cruz de Ai- dos. 
te da e:q::erii::ll~lU .es~rangeLl'a, Lnamo~ r:a~·:.t dots.çfio de apolfces que possma. m:1.s; dero agora lemkn: o In.stitu- O sR. ALOYSJQ DE CARVALHO 
ntdo da iend. bras.ue!l·a. u j::rvem o:.üa- Professmes e estudantes, forucs a P::t- to Industrial Fetn~nino Vi.woncie de - FJetivamente. 
nv apro.~.undou os estudos. pmUcdu em l:i;::io a;rad:ce:·-lhe o g-est:l c:Jm .Qt.;.e Mauá, aproveitando o trabalho de- Vê, po·.tnnto, V. F...v::8 , Sr. Pr<:si• 
cwsw umvers1tarw~, pata voltar a o.s Poderes Públlcos comemoravam m~st:co, pa~·a o R!Jrent1!zaçi:J e à ccu- dent:~. a ccntribui{.'f:a que o ~m·:r­
tua. Yah~a 1entro dcs mesmos Piopo- gt:::no.sa e!em::1·,d~ cultural. L;mdu1- ?açto hcne~ta de· moç:ts solte:ras. ho L·:mctulpho Alves prestou a solu­
Sltos cte se~·va a plOsp:::I.dade ecvnôln•-~ pllo Alves, ao assmar, dlante dê!:~e q,ue f:\Zem alí o cu.:·so de prend:Js. (?f:o de um problema qll .... era m·moa 
Cd ctu B~asll. audlto~:o tecJnhec!dO, .e dos stus au- f:s!..e Instituto M!.l.Uá encuntrcu da ela Bahia do CIUf' dJ nordeste .... 

Tutn .. u-se, no cuculo de sua especia- :nhar~s de go\'êrno. o ato d.1 d0ta- p:Ir~e d::~ Gcv§:·n:> O~áYi:> lvlan:;r.:beira. O Rr. Rni Cárn ·ira·- MUito o..:m. 
l1dacte, um nome <::onside!auo e 1espe1- çí'..o, pftr:::c_a cumpr.r m'Cl'.lL\3. ml' ~ a'trav2s da operosa.. gestio do d"pu-. O SR. ALOY2IO OS .C.lRVALHO 
taúo Wl toCo o País.. <0 m::-ncs .sua, QUe de tod.JS_ que ali I taC:J N·2StJr DU:l!'~e 03., .S-::cre~;-tr:a da ·- .. ' e para we pfe(:'.3:J\'!1 Pncon-

Em 1!:.28 o..:upav..t t.s altas funçõ:::s d-2 ~e encontravam. A2ricu!tura, um:1 b~Uhanb c:Jr;.tinul- tr:u, como r.neoutrou, a c~la•xn·a<'~ tl 
Di~·_etor do Departamenu L<a ~-1-...Jtiuç:O.... E' no ieu govêrno que se crl:l .. na Idade,~ de n:ac.e,ira que. a: á ho·e -rm dt-vctR:ia (le outrno::; <.:>;ovet":'c~. ·ent"l?. rs 
Alumal, quando o Uovérl:o tià UniãO B:1hla. R Faculdade de r-iloqf:a e .

1 

exc2z2nte~ im~~.!~r;õcs. num r:r.:-d:o "'lt!a's .o d:c~ Pa1·r.íra, na monento ~ a 
o u0111euu l.Dt;JI'Ventor I•ede:L'al 1:a LetTas, permitind~ que .. alguns anas Jde:jUt::.d.-o às sutis fit?.al:dades, e rl'~- a dili~ent.e chefiR d-n nrS.ô') me~"dO 
Bch~a. Gram.1e P<nte da up!lliáo pú- dcp:J.S, pude.ssemos t:-r a ncs~:-t Uni- ;d~ando, ::.'2m nznhum:1 dúvida· a::~ ccnnl:'"~nhPiro f''o!na::irrr F.ui r:arneiro, 
blica tio meu Es•cado recebeu cJm 1e- ·,•Hsidad:, integrada com. essa impor- ':ldJ do uproveit::~.m~nt:> d~ v::c:-::&-:,: O -Sr. Rui c-.rnciJ·o - Mu:to abri-
serva a escolha, t.J.lvez porque estáes- tant.e un::dade. dO-lllést~c~s. uma t 2nemerita t.1!'é'fa de 6::>''0 a V. ~;.a:.. o 
tie a Bah1a aco:stumaàa â. ti'adiç.ctu da Além de c:·.ar•a Facu!dnde ct~ Filo- ."tSs:stên~ia sJc!aL O SR ·".LOY:::;TO DE C\~vp.r,-q~ 
Hlha H.epública, quando, com exc;;ç.l.:> sofia, 0 govêrno doou-lhe 0 ediflcio .s:·. p~·esidr:nte, aind:J.. lD Eetor d:t - J~trodU?:lU ~~nn1uip}1o ~ lves r0 s u 
dos pnmE.iros dias de ~onsolidação do em que ho.e _ Ee encJn'i;ra, à:1;2-Jhe r.2":·~cul~m·a, P:~dHiamos nas ref€'!'lr, j"Fs~o:;<..~o; u~~ S1<:;tema mt~I~~Fs:~nte •te 
n.gim~. Só havmm exercido a suprema as primeiras instalações, org3DJ.ZOU- en::·e ktnt-cs empre€nd·m:mtos, à s:.':'-! t?nL~d·!!1 ' .• t~ e_ ch . . conL! ••. o. r:om ~8 
magistradura do Estado bacharéis em Ih~. com nlto Cl'itér~o. 0 seu co•·pc 02 ma~:za-;t() d~ rultu:·a d::~ s:z:1l. p-eJa)' .... D~~rr:ors /·o mtenor. ~~Stl'::\'Pd•1 !.) 

Direito. docente. ct:st.ribuiç.S.o pr<:fusa de muda:-; '\t:s. f\"; .. ;o_)~n 1t1co,. e r"rll''tn~~. em_ v~~ 
Eis, portanto, as complexissimas EnctmtrandJ em construção. na cr~- mllhôes e n#plant-:o de t1·~s e me!o m·- \ r.,.s ... :C:,e,wrs, ~ ··?t1 : 13 "~ r;te mms !'e 

atribuiçves de uma administração. ge- . 1 • ... E'~ I . ou.-. d~ Ca .1 - d"' 6 • , 1 . . . d c: ['\:.:~ .avflm ou dtstmgU''l'n n3 pro-
ral tt cargu de um puro técnico, S:l!dO p~ta • 0 Gl'Upo. ...co a~ ... ue '"" ~-- \ 1,?25 .. ~...,.P_~s r.J "un;;::J;:o .2, .... ou:-e. dn:-::"_o e~ot'"'m!ca, _ coW'f>-ntrw·f ·<; 

dq c.:Impo denwsladamente especializa_ x•as. n~ pt:·aaa da ~-ber~ade - zvr._a ·!~:o e.-...:l.,.e~o afrrmaP..r..'J ,Q~t-e na o h?u-. r>m <'ltJe f1'"'ia ouvich. s1•n n:tlnvra de 
do da sua prqfissão. d-e resrd .... nc~a d3. Ot-~l'anado da C1- h.:, na éJ::_Oca, n:t Am.e~lr_'l do ·Sul, técnico. f''n t><::tirnnlo e in"E>-nt:vl) ·.1. 

o .govêrno de. Lr:ndulpho Aives, ·na d~de, .na sua ,.mo~r parte"'~ e t.~~~= ~entra, mator,; nem; m:l:s s:stematlZ~>- mee'1ni:>·.rP"'íln da hvoura: nn rt'1ert;:>I­
B~lua, Sr .. Pre.sidentc, pode ser resu- JJ.cDl e .. ll co.nsLuçao o ... ;n-:~ltut~ N ~.,0· rz .... m.,,!llft.S un.forme, da produ- "~ament"J f' a'1rifl1nt·imwn•o d"'o::; 1'"'\:"l-
nudc.. em dOIS têrmos, que bem definem.mal. no_ bairro do B:t~~al~o, Lmbrou ..... -o ~::~ ~-z~L , · - n.·c~. para o qJ.e conconeu. cte..::isna--
n su~ preorupação pelo bem pública _!o Gove;no en~ termma. as duas O mcenti\'o a cultura da. cacan: à me~tt!. 
P:oduçüo.e.tr~nsporte. Ma.s a' sua at~~ o~I:as, p_ropo~·ci~n~ndo-lhes"' qurmto 

1 

c~~u~a da prtlma do .. yordes~c p~r~ v D.·."') hls. !""l'"'l~f'nt•·n"ões pr"~i·J.it.'lVi!."l1 
v1dade clinamtca, os seus mconstesta- poode de· a;ss.st~nc.~ c:mst...nte. fo1.a.,eam(mto dv gac.~o n:'ls epocas de. ·tod.os os 1ntere.ss?.dos. _ ·n:o .-.:1, •0_ 
vci pJ.edicados de comando, a sua mo. Ainda a Acaderma d<! Leü·as d:1 so:ca: a at:;rtura de poços tnbulatrs 1íti~a, f!Ue no mmv':'nio n~o esist'a. _ 
déstia pessoal, que muitas vêzes -es- Bahia merE.ceu . do Sr. Landulph8 11) nordeste, enfim; rr prote:;áo á :U!"<; n~s nroblernas gerais do E'st"li'o. 
cond·. essas virtudes, para que 05 au~ Alves o important~ s.erviço da d~a~ pecuária at:avés de todos os .seus ti- o ~entido. aue rmrle 1·io.fno~ 1'1,,1.-;, ... r 
xtliares pudessem trab::tlhar e exêcutar, ção de um prédiQ para a sua sede. pcs. são oUt"as tantas reaHza:-õe.s de de "ht.!>"ior.ista", d:-> seu .,.,.0rêrno, 0.,3 
tudo fêz com que Landulpho Alves São. portanto, no campo cultUIJ.~ onde teve o Sr. Landulpho Alves a -:;-\ c tinh"mos ex...-,erimPntnr'lo em .tão 
re.·~izas~e um. govêrno que to:ou, por serviços que ffcam, a ~e~·elar, c~mlO r~op?J'<l~Po d:l compet_êr.cia e capa~ ':!'!':'1'1de 9!t:':lnce, ao t?mpo do Gn\'P"t"­
a..o;stm dizer. em t.odcs os :;ctorcs de atL ;:ealmente revelam, a at1v1dad~ dmâ- Cldade d~ outro tecmco, o Senhor ro:t1or r;ôe::; r.:1.1mon, n"~s ·Jltimos.an(ls 
vidades. e-mbora houvesse deixado uma mica do ,goverhant-e, projetando-s-e Jnao:juim Medeiros. · da velha república A com'1rePn~''> 
marca inolvidftvel no setot da Agri- sêbre vã!'ios sctdres da admi11istra- . No .<setor da Policia, êsse G?v~rna exata, oor co'1Sef"uinte. de 011e a prns-
cultura P. nQ da Viação. ião pública. 1nsc~eve._ em seu· a~ono, a def!nittva peri!'!nde Pr:onômica da e1hia ·e 0 S"ll 

Numa éooca de ditadura., em CJUe a .Mas, sr. Presidente, -sempre que elimmnçao do banJJtismo n.::> nordes- equilíbrio finnnf'eiro têm dr ger bU.!;.roa-
propaganda política se fazia intensa houvermos de falar· em administra~ t~ do Estado q;raçr;s a::~ c-::m~:lte C'-'1':.S-· d,:s nns celeircs' ines'l;otf•veis do inte• 
e vistosa, Landulpho Alves rea~izou :;:io da Bnhia te1·emos que r-ef-er:r os tant· ao rnnl, que ta,lto i~fe~icitou rior. foi a orientrt('ão d.e Landu.nrro 
o que bem se poderia chamar o tipo de trabalhos d'J Govêrno f.an.dulpho A!- as terrns ~o .mrd~_s!e brastletr.o. e A 'vE>S no se11 "ov.;rno, reve!ando a sua 
govêrno que não .aparece. p.'l.ra oo v.es, n::t.S pa.sv.t.S da Agr~cultura e t.anto. de.o::;:~.hou a atlvtdacte e. a mte- vis<~ o arlministrnti\·a. 
r;plaUsDti fáceis da multidão;· injus~ da Viação. Nêste último depa1ta-~ Il'{êllc!a dos Governes estadums. Ain- Snl:'.~titui:::l{l ola Inte"Ventoria em 

,tiç:-ts, ·equívocos, observações apressa- _menta, realizou a~ sua gestão o ori- d1. n~s:e s€tm· a<:sina.lon-se o sen GoR 11J42, fni cat~rlidato ao F:ena':'lo Fed?ral 
d'ls, um quê· de impopularidade, ncs meiro pl~no sistematizado rodov:iárlo Yêrno pm· um . comba_te s.em tre'.!l~a f'm_ 1945, não logrando ser el':!ito. 
últnnos .dias da sua· admin~st:ra.ção do Estado - plano cuidadoso, rac1o- nos jo~·c.s proibJdO~, nno so Il3. cap1- Concorri, também', a essa eleiç5:o, e 
lhe terão dado bem a mostra das naJ, inteligente, d-estinado a · procu- tal. r~mo no interiOr da :Estado. deixo aoui o meu testPmunho pessoal 
amarg-uras, dos sofrimentos e d>:~.s de- rar a Produção "em todo ponto onde As1i!hl., Sr. PresiCente, em rápldo.'l _a res~Jeito de Lnn~ulpho Al\'P.'5, como. 
cepções que tinlla jdo colhêr na po~ existisse para cÓhduzí-la, prontamen- traros. on~ro deixar em prons c9~- comnr-t.i'1or lenl. Em 1930, mnndo:t­
litica. ' c e, aos Seus mercados de· consumo, e -ereta." .. llA llflrmat!va de que a atlYJ.- o a BRhla, para o Sena::lo, onde vi-

O político, porém, n5.o sab=ria es- a. Capital. · · da à"' ~mam!crt de ·Lan::lnluhn P-lves ~E' "h rncerrar sua cntrein política, tãet 
quecer a condição de têcllíco: re- Salvador a capital da B.!lhia, vl- TeflPtlU f'~ to1o!'l. os setur~.s da atJ- 'c·~·Pve. 
corda.ndo-s-e, talyez, dos dins do es~ via então.' isolada do centro do ca- vi~:l.""~ arl'Umtst~n.tr\':t. b~hawnn. Ncst.a 0H.!'ll, su1 colq~raciio foi rP-
tudante de São B:?nto das Ln""es 8 cá.Ú por· éomunicaçfi..o que não. fõ&é O Sr · Gome . .:: de 0111lt''tra - Pertn.l· i"vnnte na nomiss:lo de A'!ricult~r~> e 

id " o ' ' duJ 1 '' V "X a l'M ~...,:'ll'tn? ..t . • rl F' . t " ~ua eta, ~sua mais firme inténçâo a. tnarítima. O Govêrno_Lan ·~:o "- · ...... · ·" ~~:..., qP"")I1'"· na e ·~o-ro.-,m•<t. PA<; U··nn t! os 
foi constrUlr no Estado tuna e~col:t Alves est.endeu uma .ligaçao rodovm- O S/=t. _ALOYSIO DL" CARVALHO .assuntos, prof.rrmdo longes e cmda· 
de agronomia, hoje modelar no Bra- ~ia desde a linha tronco Bahia-Fel- - PCI s n::>O. . . , dv"'"' p::~reeprf's. 
sil,. não só pelo equipamento, pelo ra ·de Santana, buscll;ndo, p::Jr terras c:l Sr .Gomr.q de O~trPfra - R:n D::t sua ntu~dio no pienáric tf''11os 
preparo dos jacentes e discen~s co- :-~ue até então não Unham ouvido o --ntese, ouv!nd.l V· 1?'· d,scmrer so- '\ lf"nbranr:a. sf)"hrf'tU~o. da 'JI\'fl. 'fim­
mo pelas instalf\ç.ões materiais: _.:. um ~~on~o de um motor de Veiculo, •bus- :rF. 0 que. fof a. n.~~o de I..-:lnfulp?o oanbl '7tle t"avnu. nr.o:;.t..1s ,b!H'""' .. 1 ~. 
monumento erguido nn cidade de cruz cando 0 sudoeste; e descendo, ds.i, - hcs na 'ilda P_;.tbhr.a d:1. ~:1.h~a, ~e- E'l!t fa~·or da tese .1acion'l.t.S"a ·da PX­
das Almas, à vista de qu:mt::s pQssam paT;,t 'R re;J:ião de cacáu,. até Ita.buna ryos que essa nçao :::~ ref:ett~ no., s~n- n)oral'~o no .,~trf11"o 0'l"l"'t'::~ ent.,~, 
pela estrada de rcdage; ao .lado a ,;: Il11éus. Essa estrada: Sr. PreSi· ttõo "m~ral. no "sf'~;-ldo mt _Jcctua1 e ~wer,.,.tram da ·sua onen!aç8,0 con~t· 
estrada que 0 Mu m-esmo go·;~cn 8 den~, que estã. faz::!ndo sw·gir.em. à no s .ntr1~ ~connm ;o de fotma real- ~ era_vam-na. rnt~f'trmto, ":1;-:J·lltam;-·n­
abriu pelO t'€concnvo, em b-:.:.!\':1 ct~s sua m:~.rgem, núcleo:? de produ-;:ão -r m~nte s~PI eenderd)e. .., ... S'Oc!"~a. ~· tnf<:t>"'7 '!lr"''.? ('t ,''''". M­

t.erras do sud"oeste e do s1,.11 da Ba-ld-e trnbalho, e que já· percorri em O SR. ALOYSlO nr;: C.l.~.V-\LHO ~ 1e ?t sun L .... la nnd 'l.!l1 t~>r d.lS"nl.da-­
hin. . · -. · J ·•rande part~. fará semp:·e l'elembra- - p:-:,·teitamente. F-m':~"1·-n nós. hahla-1 ~!I de C'Prt.').s ~vc"~·""~S na <::!l) pr!"dtr.a .. 

Essa· Escola de A:rronomlg b~'S"!~ .. ·~ do o nU1;! de Landulpho Alve.s. Os no.<:::. h')UVE'"<:emns eS'"f'-ad0 e dad~s ~s :;~· ma.~."' evtdente o~le, ner'!hurn rl,-r.s 
para t:~rnar sempre recnrdndo () s,. j ··esultados admlráve:s dessa Ugaç:'io suns · ha?UitarO?s es~ec:~lizaàns - rtf <; Ph f'S f- e l poc;.:.!), c~eiO, .~~~m 
Landulpho Alves; e dese1o \J a;; ~·rodoviána com o sul do &tado o.. 111e o seu ~ovPrno se limitasze no b!-1' ze .. t co':' 0· ," 1

1r"] · od Q"rrm e PU Jco, • · ~ · - . " ' - · . . . d · . - - :"1'"111'\lS .,nv l•OU "' QUE' nf1"'1P q, 
·JUS~a aprec1açao da senedad~ com ei??I~onua. ba1an.a os está ~~tm. _o, nom~o nrodu"'ao e ~ransporte. em aue 'ltll""áo .. e.:;tiv.P~'l-<:" nnla prÜt·t·tnch. e 
qu: .enfre~tava os problemas aa. act- d.ia-namente, bem como da ltgaçao foi ce•·tSJ_mePte .notave., o f~ to é que. 1).,...,-'l;caCI"l q1n"'"'"'id"'1é rlf' Cf)ll\'icr-õrs 
mmlstraç_l.;:J>· lembrar qt.Ie RO sim-l das ci.dades. de Conquista .e Ilheu_s, ~an'"lHl11h0 Mves, com a.s .VJrt~des ... de 1) F:·n, rf';~.Jmr;lte, · h~met"'1 fi•·me ~~s 
pies enunctado de que se. lfl fH.zer un1a 
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. p-ermitmdo, portanto, que a produ- ,,omanri<J• a· o. ~e m.e, referl, n. an. d~s-, '"'"(l'lÓsitos um ·b'ai..no de bOa têin-
escola agronomica, muit.os pensaram ~ão, do sudoeste possa. encontrar na r.uron d'lS exlryi!nCI?-" e nec~!l'da1t:>s ')E''"l ' ·· . 
(]~e Landulp;ho Alv~~ te-r.ifl, as SU!"!..!: vrla m~rít!mo.. do sul do ~tado ~ seu do ~."'.hd<=!. em. t"l::loc; os planos da ad- E~ .sumn, numa éoOc:l de tão ln-

. 'VIstas 1o~o voltadas para a cidad-e e::coadouro. Qltllnd-o, dms adiante, minrstrass.o publica. t.;_.sa nro;Jat•Pnda noHtica, dent1'n c!e 
natal, mas, não atencleu a critéries efetivarmos o .sonho oaiant;J da cons- o Sr. Rui Carneiro - Permite Ulll rerrir~" de ditactu"a. em ·aue o 
de ordem. local ou peeoal; e indi- ~rução do Pôõrto de Marau, essa e~- v. EX.a. um aparte'? (Assentimento r:'nsti;ío índívíd.wf orec~omi11:=tt':1. só­
cacto, como lugar ,mais apropriado, trada será, reahnen~e~ outra_ r~dOVla d-o orador) _ Solidarizo-me com 00- l)rr o da adrninistracão etn, g-er>~l. 
Crm das Almas, parte da grande tronco, de onde partlrao, como Já e.s- nos os conceitos judiciosos de vo.ssa r,[lTJdulnhf} p.Jv,..s. e rP'lli:>l)n. na 8.:1lna, 
zona de pro~uçâo e industrializáção tão· ·pat·tinde, vias de. acesso p:::.ta EX. a relativamente ao eminente com- o tipo do e:ovf'mo qu~ não a.ntu·eee, 
do fumo, f01 aí que se levantou o todo o litoral do su1 oaumo. ryrmhelro que ..lcaba de "ctesaparécer. o tt110 do e:ovl'>rno. cu;M renti..,ncôPs 
soberbo edifício da Escola A<TtOhôml~ Mas não se limitarão a islo Sr. ('ltou v· Ex • o combate ao bandi- vão .ser a<:::::;tnahviP.s e notadas deptl' 
ca da. B~.hia. · · "' _ Presidente, as c"'onsequências de tão tismo le;ado 'a efeito por Landulpho n'1 cur.so do tetnno, quando a pr --

SU:ls a.tençõ2s para com a cu1tu. grande empreendimento, porque daí Alve~ no Estado da Bahia. EU, àquela riãade ecoY~:ômicn e n melhn · dns 
ra. ~G. pov.o ficaram assinalada-S n·a chegâremOs, ou. por si - .mel}wr di- Oi>Qrtunldade, encontrava-me também r:onrti!:ões financeirfl~ fore1 ad_nlf"'.<i· 
multJnl:caçao das escolas de ensino zendo ~ atinguemoo a ltgaçao com no novêrnc do Esta ·o. da Paraíba e t,-utdo- a hoa semente ' a em 
prirroá:·!o em todo o Estado e, sobre ... os Estados do Espirito Santo e d\ ,o:;egui orientacão -idêntica. Posso, des- tep·a !ért!IA. . m~rece d 
'tud~. o:Jr a~~fst-êt1cia permanerite e Rio de JaneJro. ta. fonp.a, pe1o que me testemunhou ~e govc.rno: 'te estamo~ t~ 
dr.,·:plr:dn n. instituições de ensino. Nos doíninios da agricultura. pet·. o povo em reconhecimento pela ml- batanos, R JUStlt~tmncão "de- c. d 

A m'n'''1 Faculdade de Direito foijmito-me chamar a atenção do..' m~us nha.sc!ic. imll'!inar o que fot ~ação ?:rndo gem pr lT te n~ ou 
cbj.:~o d:ssus ate-nções QUando.# ao nob~·eS p~res ptu·a algumas. das rea- I de Laudu!pho Ah·es no extermínio ao de sentimen o .1 .rcos. Desejo, mes • 

• 
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,.,c:,, que o é~o dessa justi:;a seja, no 
Sm.a.do da República, a minha voz, 
- e de um advers:irlo de idéias po­
litLcas, e· por n~nhuma forma benefi.­
ei->rio no t:::>u ';l?;ov2rno. 

Se a p~ixâo da vida de Landulpho 
.ltJ ·es foi o c:mhedmentc· e o cultivo 
tta. terra brasfJp.ra, dentro de norma$ 
C ~nt.ifit2.S, é 'ce!H f;U.? S~ PTOCJ'ame QUE' 
o seu º:OV-é""no foi o gov2rno de ·um 
.s-uado!", .N"fo 0u.e:.-ca·Nt, por isso m-:s­
mo, colher os fr'lt:Js imedi;.to.<: 1r.s ta­
rPla.s oúe ia e::ecuo;rmdo, e exe~ut1u. 

P.eoihe, porém. à beira do seu tü­
rrt~'o, a l"'"""Jmen:>"·ens resue!t.Jsa~ dos 
saus rn'::'"'f.::\1~rnos, p:.h't\cUbl'm€.--te 
<til::meles sertar,e os por cuia sorte 
't,u)to se df>sve.ou, E' que êle 'soube 
f'e•mlh:l~. !"?nJrf!r por têrta parte, na 
tnrrl'! baian~. exf:1mn!o~ d~;>' t··abnfh" 1:" 
(i or'"''~'1.<~.de. !~"rf+o h>?m; r•r ;to 
bem. P(l_!m~.'l. ··o orador é muito 
cwn pri":? en ta do) • 

O 'SR pR.T:":.S.rJI.f,~'TE: 

Tem a p::t!avra o no·~re S~n:H'lor 
.IL:zinaldo Ca·mlcanti. ~· 

O SR. KERGINALDC CAV AL­
CANTI: · 

(Para encam.in1Jar a uotM.;i1\ \Nâo 
foi r;?Victo pelo orador) -,- Sr Pre­
sid~nte, o perfil do extinto S<mador 
I,.:lndUli~hb Alves acaba ~Je :-;er ma­
gistralmente traçado pelo nosso emi­
n~nte colega Senador AlJysiO de Car-
VHlho. . 

Nada ma~s seria possiv-tl di&et des­
de .que, em tra~os tão fulg-urantt:os, 
v:g;o-rízado pOl uma inteligência lrnpaJ·, 
s. Ex.a mcsttou à s::tc:edaie as qua­
lidades im-·ulgares dê.s.se grande 
bàhno. 

Mas, Sr. Presidente. n:W esta ri::\ 
complet-a a blogratia do ilustre e::-:-­
tinto se, nesta ocasião, a ~v-oz doe 
naciOnalistas nã-:l- se fiz~ ouvir, p:na 
re-nder a c;ua derradeira homenagem 
àn.uelr. que foi, nesta Casa, o ca:pltã<J 
o Uder. a fiqura mai.<; eminent.e a dE- .. 
fende-r o.<= intert:.~!'S da Na?âO contra 
s tt'>1111)ação do capitalismO mterna_;... 
cwmal. 

Neste i.rgtante, ~m que m1·Je-ns ameB .. 
(!'ldora~ se acumulam 'lOs horizontes 
df' n'J&".a Pátria, ameaça(la -pelas in~ 
V-"-~t.iri:lS dD~ que oretendem destrl!il 
a "Petrobrás''- o Das~ame:1to de Lan­
dnlnho Alves deixa um ela"" lmpre· 
enchiVf']; porQlle foram !l .sua pala,ora 
a11t.'Jrl~an~. o- seu c~nhe-cimen't1.1 v3st.c 
e a esnec!ali:>.açi'io na matéria oue. t>m 
ct>rto in~trmte, polarizarnm as nosFa::: 

• o•JiniõPS e DDs ~Pfttmm s:iiJ!Rment.P 
polo C3'11inho dJS legítimos lllterê.S.Sí'S 
naciona;s. 

Quanàc então. lutávamcs. a fim de 
f!T'r'~mc9.r ao canitaJj$mo tntP.•'llaciOr•aJ 
a e"'>Colo·-ncfio fÍE' oet.róleo para dá-la 
ai) novo \)ral:-ileiro, Lnndnlpho Al,·e~ 
j!lm<~i.t: dPix0u de ter uma pala~·r., dt> 
CllTJfi9.n"a e de _de.cisã.o - der.•'..sàt1 
Qll'l~f' hnol?.cável. sr. President-e. des~ 
'swc: Qll!" nfl~rf'm dn fundo do coração 
animando-nos. encnraiando~no~ a ner­
SI>t>f>rar no bom sent.ido ria preservr-.~ 
ç\\n d~s nn""-:'l" TifiU~2-l'IR m1nrrats. n::J:rn 
a ,... .. o...<;peridade dàs geraÇóes de ama~ 
nl-lã. 

Nã.o qr;i,s o destino que o gra!"lrle 
lut.adm aqui se encont.rn.sse nRs .Vêf-l­
peras Ge nova bat.alha. talVC2 ma~,c: 
ásnf'ra do oue aou~la aue cauitaneou­
oom cana.c\dadr fnvulgâr: porque, se~ 
T'lhor Prer;;dente, se l\ou~Ie teJr.po, 
di.<;.nunhamo~ rte um eovêrno aue_ sem 
ser nl'l~ionr~lista rP-nt.o nor r.erohl, SP. 

' m'!n!feEtrH'a, c-ontudo, favorável· aos 
'··,)denis na,clonais. "ho.ie em d!a - e 

"'qara drs<rraca nossa - o Ql'e- O!'F--
iamns se não é uma ameaç~ go .. 

ve ental ao monooólto do pet.ró .. 
Jeo, ~titui, f>f'!4"1 mf'nO.S. urr~r1 r.om .. 
placên - rimino~a, que devemos 1e ... 
oelit a anBe. 

A Vm de- Ulpho Ah>eS, nest~ 
~:J.!n~inirr- el. ntir com autorJ ... 
brada do baiano de 

• 

conhecimentos otofundos sõbre a ma .. 
téria, que levavam de roldão, "\'l'fl.C.l~ 
do-s, os seus opositores. 

Perde, neste 'instante, o Brasn um 
j:::s seus inai-;:~res batallHd<~t~;-s, pE.r­
dem os nacionalistas o '>CU b1·aço Cl.l­
reito nesta Casa; ms.s o s:·'U exe1npjo 
nos servirã de e-;;trêla, n~s guiará 
àtravés das dif:cul:::ade.s, r.orttiodcs e1o 
que, afinul. ve:.1ceremos os óbices ql1e 
se nDs antnlham, pnrque, esta é, rrn.is 
Co que uma batalha, uma cruzada 
c;anta de· brasilidade. 

Ningu2m. sr _ Prcsid~nte, es..'1le1.'Ilhcu 
oom m:1ior c:t;,>acidade 'e t:'io millo::t~ 
menti:" o problema do petról<:o du QUe 
:1 S-enadDr Umdulnho AlvP.s Horas 
e horas seguidas,• num trabalho ex­
tenuante, que revelava a di':'-;;urnidade 
dos seus eo;:forços e pre--;::óslbs, com~ 
hateu. nelej.on _na grand!' Mtalh'l na· 
cional~ta, até aue. afinal, Felad("'s, 
com o triunfo d3 uma cau.;:a justa 
~ivemos o cJ.nvert!"'nentn em lei d~JS 
'1')!':~os ideais. o ideal dos bonz bra-
!ilefros. · , 

N:)!l dias C1Ue ora coiT_zm, sentlmos 
1ue eEsa obrà, ,para a qual tanto c-on~ 
~r!tuimo..<;, se encontra frontalmente 
3.meãeadí\. OS tru~tes internacionzis. 
ttravés da senilidade do ll')Ssn Mi.­

ni.'=!tro da Fazenda, ~ã, pr'1éhtmam d\' 
"'oo!ftica suicldl'l'' a dd' 1osso n-etróleo: 
os Jornais as!ialnriados do cat'!>itali~mo 
~~t~n-?,""eiro. trombeteiam o ~uicldir cfa 
l>etro'"'-rás, p-eJo m'llôgro da nolit!e:a 
...,etrt"lliff''~"n er.tre n6<>: e ':}O"SSh•elmf>nte 
::--e ensaf1:1rá. ne . .-,:t~ reci"'l.t'l. uma pan-· 
r,o!"'"l!"na f'".r:'l. nrovar s. farsa do 1;!€.­
tróloo nacional. · . 

Isto. Sr. Presidente. - ~0ri\n dhia.­
rnos em lin?'Uflnoem matutn, no Rlo 
Grande do" Norte - é a "broca no 
~.,.minl-Jo". nor onde pas&rrilo, ClVnn­
~~- os monooóllos internaci~Jnais, tn!­
'lli-<r{)S t\'1 hem ~tar do oovo b!'::>~siebro 

Lrmrfuhho Alves. se vivo fflra. ~eria 
1 combatente destemido, que enfre,,· 
ta ria a orocela; o forte. oue não en­
"et!!a. oúe niio dobra: o tut-1.dor. ((tH' 
'1ão tergiversa, sustentan-do a boa 
.'!'HI.'ia a oue se_ encontra no Mração 
de too~ õs nrn.siletro~ - a caus.i do 
'Tlnnopólio estatal do netrólf'O. ''it-o­
r1Ma.. porque assim' o entender'1m f't 
'~ftfrnos repre.<;-!';nt:1.nte!'l do novo do 
q-rn~n. com assento nas Casas do 
?arlR'l">~nto. 

A falta, portanto, do M.talhador, é 
~xce-tJeional, im'0rtenchivel. 

Honra, portanto, seia à stn me­
mória. 

Nacionslista e soldado obscUT<J que 
pt>lejei sob suas ordens ne.:;t_t Gl-lsa, 
sob su~ iris?iração fJamcj;tate, cv<occ., 
neste instante, sua person-a1\da1e mais 
com orgulho do que c:>m tt1steza. 
p-orque o pêlejador é \tm t.xempl-o 
Para as. gerações que virfio, nft slgnj .. 
ficação do seu gesto, na invulqalidade 
das suas atitu-:les. 

Polemista sutil, c:)nheced'Jr dr:, mg .. 
téria, versando-a com l)l'úfumlldade, 
atirava-se ao debate ~om coragf-m 
decidida: expunha, debatia e con· 
v-encia esmagando. Ia até o âmago 
jo assunto que ventilava. Arro.lna· se 
contra as p0!5S'bilidades ,o êxito cor. .. 
trárió, co-m lL'na cat..apulta, vm a.riete 
contra as muralhas adVf'-t·r.as 1{;n­
~uém melhor oue êle, em c~to ~ne-­
tante. confundiu seu destino com o 
:)l'ówio d~sti!lo da PátrJa: uJnguém 
melh& que êle, p-elo exemplo, pela 
<l.edicação, alevantou nosso es.;1ir:to e 
soergueu o n~sso uenc;amento. _ F-oi 
runa f6rça oue no" l~>.vou r>f\r"- di?.nt.~ 
naqUela memorável !:&talha pelo 
')etróleo, para que a trai:;ão ou a 
s!mole;;-a não entregas.<;e êste pais aos 
ca--pitalistas norteamericanos. Bateu~ 
se cantra os vendHh~s .. m os 1.nvcen­
tes uteis. que, tlsando ·J~stes rtacil:'­
nais ou não, irlam ne<roeiar e. ãig;ni­
dade nacional nas ruas cst~:;itas- de 
Wall street. . 

Poderão fM.ê-lo, mas de U!11.1 colra 
est.Rrã-a certos: os que lutar~m nns 
fll.eiras ao lado de· Land•Jlnho Alvas 
cr grande Capitão dessa. bat&Jha -
~nf-rentarão com a mesma c·oragf'nl e 
o mesmo desassombro todos êsse.<~ po­
derosos nanicos que não síi.() mais nue 
fant.asma.s r'l~ntro· da· Pátria .. ! 

Sr. Presid€nte, rendo as nítnhRs 
homenagens à. memória -dêsse grande 
bra.síiefro e p.,.eclaro ·baiano, dêsSP pe­
te.ladar oue foi sem i~ual entre nós 
na defesa do monopólio estataJ do 
petróleo. .- ' 

Como nacionalist-a, .sfnt.o~me ufa1;,o 
de lhe prestar &se testemunho oo 
nosoo reconheciment-O qne é,• aJJ!\!':, o 
de todo o povo brasileiro. <Muito 
bem! Multo bem!) · 

O SR. Faf:SIUENTE: 

Tem a ,palavra o nobre Sep.ador Vi­
valdo Uma. 

·o !IR· VIVALDO Llli!A: . 
Neste inst.ante em que êl~ .cai, ver­

-rado n2Ia fatalidade de uma dr:enr..a 
inexorâvel, alenta~nos. tod:Hia, a Iem· 
h.!'flnca do seu exemulo. dn sua con::;- <Para encaminhar a votacão) (Lê 
t.~ncia, dn seu fervor, de .o:;un siflcerl- o seguint"e discurso) -:- Sr. Presia~n-
'a<le. Anlma-nos. t.ambém, à con<- te, · · 
ciênci.a e, ao esnírito, b prop(.gi.to de Desfalca-sê 9 bancada do ParticlC' 
ro;nntlnuar na rnésma J~Ita. fa.~nd(l Trabalhista 'Brasileiro nesta Casl'l. de 
"r~nte R quai.sauer difieulda 1e!;. r:a um dos -seus elem~ntos ma'ls tnsigr.es 
~onvicr.?o de que, ac:sim, esta!emr'." As .21 horas de sábad-o rumou pS't'a 
honrando a sua memória e nrec:tanôo o mundo iÍlsondávei. em busca de -r~­
urn <rranõe serviço, ao povo br.asilrlro. pouso, a alma de um 1idador altlên-

Não n'ls fnterP"'8a aue certos far- tico, intrépido e vigoroso na defesn 
o;:antes. rtlaml>lcadas P. !'1-t>nts, basseiem d-os seus ides;s nacionalistas. 
neiM mercad-os da Wall ~~+-l'f!'t a pel· . Onte'll, por volta das 17 horas 
sonalld<~de vesga, achacarliça f- VBJf'- c. m grande acompanhamentCl, ":1\\af>~ 
.,udiP!'P·ia. O que interessa ao povo todo de criaturas que o crmheciarr. 
hrasiieiro é a consciê-ncia de ~i tn€S- desde a meninice aos derradeiros alen­
mo. o ;ulgarnento oue ~az. dos sm1s tos de ·vida, trinstes e envQítos de 
nroblemas: e. muitas vêzes. ~-t:rUil" amargurada saudade, encaminha 
otte os ca.nitaiist.as norte-americancs ram-se pã.ra o túmulo escolhldo r.~ 
sunõ8-tn ser um ~Picfrllo pqt'1 nós, rP- ,restos mortais, que antes passavam 
"resPnta na re1lidade a n-o&;a rc~ \próximo de outro mausolett ond!'> .ia:· 
dençi'io e em!lnChJaç~o nacbna1. zla um ente querido imolado na flór 

A essa obra vinr:•Jlon-<=e T-"'-nrluh-.1-->1' da vida, no serviço da Pátria. abrin­
~Ivel'l: deu-the tudo (1\lc:!. -pôude da:: do claro impreenchf'vel nns as3s da 
esnírito. trab-9-lho. consciê-ncia e r.m·v- Fôrça Aérea Brasileira: seu diletc fi-
eão_. 0.'"ande brac::Hetro, tortaler!do lho. ' 
nor um tdeaknObilfssímo. foi pelej9~ 
dor intimorato · d-e tôdas as obras 
Publicou,. com seus disCllr-S,)S. uma 
brochura notável - Aspecto sdbre o 
Problema do Petróleo Bmih~e~ro. ou~ 
te1o. vez por -outra, com profundo 
carinho. a memorar seus exemplr;s, a 
~a ded!eaçâo •. Baiano da mP.thor 
têmpera, funda.mentalmente bn1-~ilpfro 
e a-rauto da resistên-cia nM ~ÇandMl 
lutas nA-Cionais. contrapôs-Ee .~emprP 
aos antibra.sileiros oue ner(arle~nm 1'1 
nossa honra. e dí'!Tli~~rt" 'lo~ to'ltP,i)~ 
dos plutocratas norte-ame.ricn.ntJs. 

Contr.Lstados em derredor do at::ni­
de, já dr:>scid J ao seio ia t.. rr&., almas 
em orações lançarn sõbre êle pet_ala~ 
de rosas· em adeus ao amiga, que já 
iniciára a caminhada rumo ao reino 
das dfvjndades. 

Selada a campa, retiram-se sUen­
ciosos, da Quadra sombria, coracôl'!y 
oompungtdo.s, para lembrar-se. então 
por ~rUante.- da figura de predicado~ 
exçelsos, . atrav/>s'" de· uma memória 
~;nudos'i\ e grata. -
A~ora, sob e.stn · t.nu;téra cúÓ"Q!a- do 

:\!onrve. sente-se oue o vaz.~o.-im;~~sta 

pelo Destino criou pesado amb.ier,te, 
que respira mágua, tJ:isteza e recor~ 
dações. 

Nesm poltrona, que sempre foi a 
preferida, a sua voz vibrante e calo­
rosa encheu de entusiasmo o espírito 
dos ·companheiros .de ideais, atraindo 
il respeito dos demais pela sincerida.'"' 
de e nobreza de suas convicções. 

Poude algulll dia enfeixar em alen .. 
tado vo1ur:;::.e, em elvcução merecedo ... 
ra tio melhor encômio, a produção de 
que foi capaz a sua brilhante e ver ... 
sada inteligênci~ incluindo-se, como 
as melhores e fulgurantes fôlhas, os 
debates em torno de o problema do 
petróleo, nos quais se envolveu como 
um dos mais d~nodados pregoeiros de 
uma _.;olução patriótic:L 

o titan do llacionalismo tombou 
deixando, assim, vácuo sensível no e.s..­
qradrão intransigente. 
. Sôbre o seu esquife, no entanto, já 
repousam os Ioíros, que lhe tocavam, 
da vitória espetacular. 

Eis, Sr. Presidente, em traços sin--. 
gelos, a figura dt parlamentar, que 
irtÊ~grava t.arnbem a representação da 
Bahia no Senado da ReJ:fiiJlica. 

No seu Estado natal. de gloriosas 
t~·actições. entre os postos importan.­
te exercidos com eficiência e 1.-ole-­
rã.ncia, realca~se o de Chefe do Exe­
cutivo, em que ·se houve com inusi· 
tado entusiasmo e zêlo pela coisa pú--. 
blica e Pela probidade, o· que lhe va.: 
leu grangea. a estima e o respeitCJ dos 
seus con~iL.adãos. 

Reconhecem-lhe ao Govêrno, de 37 
a 42, na qualidade de Interventor, ln­
terêsse' não vulgar quanto ao estudo 
e soiur;ão do problema vttais à região, 
que tão profícua e patrióticamente 
administ.raYa. · 

Convém lembrada a primeira experf .. 
ê~1cit de e;;::~ração do petróleo em Lo­
br..to, em 1939, que se rea.lisou eom 
êx.lta. Escolas. co1ôz;1as de férias, es­
tradas de rodagem e tantos . outros · 
empreendirntntos eSsenciais ao pro­
gresso do Estado podem alinhar-se~ 
igualmente, ronstituindo glór'las que a 
história \ ConBignará, porque realisados 
dentro de um regime de decência_ e 
h-onestidade. 

Facetas oue são, aliás, já sabidas. 
de uma individUalidade marcante, que 
-'Xerceu um govêrno estadual, rettran~ 
do-sE:, após um lustro de exercleio. 
com o nome honrado e inatacável ,. o 
espírito de . brasJlidade cada vez ·maiS 
robustecido. 

Estas evocáçõss, sr. Presfjente: de 
uma vl.Ca útil que se extinguh1 no 
apoge:u da carl'etr9 Política, desempe­
nhada com inteireza e independênria 
ajuizam da perda oue representa pa­
ra êste nlenário o desa.narecimPntf' dO 
r~obre Senador LA~DÜLFO ALVES. 

A reverê'ít~ta desta ·casa à memó­
ria do 'Pminente extirlto, associamo• 
n..,s ..::. em particular, nós. do P. T. 
B. - respeito'lamente. oom o pesar e 
a saudade de uma actmirácão e sim­
pat.io, QU"" Ih~ dedic~vam. desde lon­
<sor. tempos. ted-obTadl'lf. nas 1id~ ?O· 
t•ti"r;-urortidária~ .comuns. 

Era, Sr. rresident-e: o qUP tinha a 
jizer. <Muito bem,· muito bem) • 

O SR. PRbSJI·l'NTE: 

'!'cmr a palavra Ó nobre Senado Jú-­
fie Leit~. 

O SR. JúLIO LEITE: 

(Para encaminhar a votação) fLê 
o seguinte dlscurso) - Sr. .Presi-. 
dente. - · 

Perde o Senado da República, com 
o f::tlecimento do Senador Landulfu 
Alves, uma de suas figuras mais des­
tacadas. 

Companheiro que fui do llustre ex­
tinto, na Comissão de Agricultura* 
e posteriormente, na de Economia, 
dou o meu testemunho de que ele 
se tmpoz à consideração de seus na• 
res pela sua operosidade, pelo seu 
devotamento à cnusa pública, não se 
limitando em .. ·studar, em minuctn ... 
sos pareceres os projetos que lhe eram 
d)stnbuitif'IS e aos quais eosturnrw:'l., 
não_- raro •. dar em emendas~ R sua 
contribuição pessoal pa.ra os aprimo-
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rar, mas, também. parttciyanUo com 
os seus colegas nos dehates que se 
travavam ao ensejo do estudo e dis­
cussões de projetos relatados por ou­
tros senadores, alguns dentre eles, 
da maior importância. 

O Sr, Pereira Pinto -·Permite V. 
~·a. um aparte ? 

O SR. JULIO LEITE- Com _mu!­
to prazer. 

O ~r. Pereira· Pinto - Como pre­
sidente da Comissão de' AgricUltura, 
pude testemunhar a grande efic.tên­
cia e operosiüade do Senador Lan­
dulfo Alves, naquele órgão técnico 
onde mantiilha, como grande satisfa­
ção, laços da maior amizade. 

O SR. JULIO LEITE - V. Ex.' 
está lhe fazendo justiça. 

Estudioso dos problemas econômi­
cos do Pais, a' sua atuação em ple­
nárw através os seus diScursos como 
ja. tdi ressaltai:io peilos oradores quç 
me precederam, além de revelar a 
sua êombatividade, os seus conheCI­
mentos, ·rr.ostrava a sua sincei'idade. 
Extremava-se, é certo, talvez por J.ma 
questãó de temperamento na defe.!.a 
de s~:;us pontos de vista, maxnz1é 
quando ,se tratava da entrada, sob 
cer.tas tormas, no País, do . capltal 
estrangeiro, mas, também, não dava 
o direito a quem quer que· fõsse de 
por em._dúvida os seus altos propo­
sitos, o seu profundo patriotismo. 
Diplomado em agronomia, êle era um 
apaixonado pela sua profis:::ão. 

No govêrno da Bahia, corajosamen­
te, a sua atenção se voltou, de pre­
ferência, para o interior, intensifi­
cando. o fomento . agrioola, sob suas 
várias formas.· ampliando . e nelho­
rando a réde rodoviária do Estado, 
deixando delado, o que se cOnvencio­
nou chainar, com ·certa propri€dade, 
Obras suntuárias na Capital '-'a glória 

.. fácil das avenidas" •. 
Os frutos de sua adm!nistração, 

por conseqtlênria, · só poderiam apa-­
recer, anos· depoís, ·como resultante 
de· sua politica a longo prazo, o que, 
de fato, se veio a .vereficar, para o 
t.ortalecirilento da economia bahiana. 

Um desses frutos resulta da provi­
dência, por exemPlo, por êle tomada 
da intensificação da cultura do oo­
queiro na Bahia,. pela aquisição de 
cêrca de um milhão de mudas selecio~ 
nadas, adquiridas, quase tôdas na 
Estaçào Experimental de Aracajú. 

E quero particularmente ri1e referir 
a essa providência que possibilitou 

· o grande Estado nordestino a ser, no 
momento atual, o maior produtor de 
côco no Pais; porque há pouco em­
po, em<'conversa com êle; ao mencio­
nar êEse· fato, pude sentir "orno se 
mostrou sensivel ao ser reconhecidll 
o valor de uma obra que empreen~ 
dera, vencendo os naturais resistên­
cias tio meio, despreocupado das van­
tagens imediatas que outras cultur~s 
poderiam dar ou do sucesso momen­
taneo de obras de fachada. 

A sua extrema preocupação ~o Je­
tor da agricultura, quando governava 
a Bahia, era tornar o seu Estado 
um celeiro que pudesse abastecer .:tu­
tras. un:dades da Feéleração e buscar 
divisas no exterior .. · 

Aindi:t, no govêrno da Bahia êle · 
também se preocuPou com o proble­
ma da pecuária, de que era profund'J 
conhecedor. Tomou tódas as medi­
das ao seu alcance no sentido de 
melhorar os rebanhos de sua terra 
desde a· introdução de elementos da 
maior pureza até o prestigio que f:em~ 
pre deu as exposições agro~pecuárias 
em Salvador; · ' 

Assim era o unàdor Landulfo Al­
ves: um Idealista animado por nm 
espírito de· combat~v1dade pouco co­
mum .. 

Era unr homein de bem. 
Rendo, neste momento. à. sua. me­

mória, em meu nome e do Partido 
Republicano, o preito de homenagem 
e de saudade. - (Muito bem; mutto 
bc.rn). 

Àqul chegando, pofém, corrcligio· 
nários meus solicitararü~me ex;:runir 

Tem a palavra o nobre Senador os sentimentos do Pa!·tido socia,l De-
Domingos Velasco. mccrá.Lco, esm face do dolor:l~O a~on 

O SR. PRESIJJENTE: 

O SR. DOI•IINGOS VELASCO: 
tecimento. Depons porénté que o Se­

. (Para encaminhar a votação) (Não 
foi revisto pelo orador) ·- Sr. Pl"e:il­
dente, poucas serão as palavras que 
aduzirei às comideraçõ::s já expe!l­
didas sàbre a personalidade do Gana­
dor Lánduipho Ah•es. • 

, nador Aloyslo de C:trva: no retraçou 
na sua oração escorre!ta e feliz o 
admirável resumo biográLco do mor~ 
to; depois que ouvi a pr iavra dp Se­
nador Ker3inaldo Cavalcanti, acen­
tuando traços da fisionomia política 
de Landulpho Alves, depois dos dis­
cursos dos senadores JúliO Leite, Do­
mingos Velasco e Vivaldo Lima3 , sin­
to-me d s:::::m:ado de fatlgar o sena­
do com a minha oração 

O discuroo magisti·al dO :::';nadar 
Aloyisio de carvalho mostra ao pa1s 
a têmpera do homem que no ·senado 
soube -grangear o r€sp;:;:ito e o. anu~ 
sade de todos os seus membros. 

ouvi a ·oração do Senadar 'loysii.l 
de Carva!ho com a maior atenção. 
por se tratar de figura que · <1e me· 
rece o maior respeito, pelo ·seu ta­
lento pelo seu caráter. 

o Sr. Aloysio de Carvalho - Obri­
gada a V. Ex.a. 
. O SR. DOMINGOS VELASCO -
(Para encaminhar a votação> (Não 
foi revisto pelo orador> - ouvi as 
palavras do Senador Aloysio de Car­
valho, traçando o perfilu do adminis­
trador 'Landulph.o Alves, e confesso 
que apenas hoje, neste reduto. tome1 
conhecimento da ação realmente es­
trutural que foi. a do Govérno do Se­
nhor Landulpho Alves na Bahia. 

Disse o senador Aloysio de Carva­
lho que o ilustre morto foi um semea­
dor. Realmente, Sr. Presidente sen­
te-se que tôdas as iniciativas do Se­
nador Lanàulpho Alves não ,visavam 
ao aplauso lrnediato. Tinha como que 
o dom da antevisão dos problemas; 
preocupava-se mais com o que poste­
riormente se desenvolveria, no setor 
a que se dedicava, que mesmo com o 
resul'ttl.do imediato muitas vezes me­
recedoies de aplausos momentânoes 

Desejo, porém, ao manifestar a so­
liria~·iedade do P. ·s. D. a tôdas as 
homenagens preStadas ao ilu.s~rc mor­
to traduzir em si.ntese o _que ouvi do 
Senador Pinto Aleixo, sõbre a perso­
nalidade do nosos ilustre colega, on­
tem sepultado. 

Há pouco, dizia-me o representante 
baiano que a característica princ~pal 
do saudoso colega foi ser antes de 
tudo wrí homem de bem, de quem -se 
podia divergir, cel'tO, porém, de que 
suas idéüts, seus pont:Js de vista, suas 
dh-etrizes de vida oública eram sem­
ore orentado.s petâ mf!thor vontade 
de acertar, pelas rf""i1~c; e pelos mais 
ro !tos pressupostos da boa M0ral po­
lítica. 

Sr. Presicjente, Pondo eêrmo as mi­
nhas lige:ras C'Jnslderações, comuni­
co à ca:sa que_ a comissão n6meada 
pela M~a para ass1stir ao senulta­
ment<l do Senado~· T.qnduln}l') ·Alves 
cu!l'lmin a sua missão, (Muito ben: · 
muito bem). ' 

O S~. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Ferreira de Sousa, 

p-ara posteriormente, sofrer condena- O SR. FEF:RElRA DE SOUSA: 
ções. criticas. 

(Para encaminhar a votação) <Não 
Meu contácto no Senado, com o co- foi revisto pelo orador) _;_ rS. Presi­

lega extinto, teve por causa prinCipal dente, o seguro e brilhante necroló­
a questão ·cto petró1eo e sôbre o as- gico do senado Landulpho :Alves com 
.Sunto· já o Senador Kerginaldo Ca- sio. de. Carvalho, dispensaria qualquer 
valcante cüsse tUdo quanto eu pode- que brmdou esta Casa o Senador Aloy-
ria dizer: nova palavra sôbre o morto de ontem. 

o Sr. Kfirginaldo Cavalcanti O seritimento revelado em sua ora-
Muito obrigado. , ção, não foi somente o sentimento 

o· SR .DOMINGOS VELASCO - pessoal, nem mesmo o da Bahia que 
Nos discursoS do senador Landulpho S. Ex.a tão dignamente representa 
Alves encontra-se não apenas a vi- nesta Casa. 
são larga do ?IOble::na senão também O Sr. A)Oysio de Carvalho - Muito 
a do técnico ·- vale dizer, a do ci- obrigado a V. Ex.". 
entista; desce à análise, da questão, O SR. FERREIRA DE SOUZA mas 
vai às minúcias. · o sentimento de todos nós. 

Todos nós sentimos profundamente 
Foi nesses contactos, cada vez que abalados com o palecimento de tão 

S. Ex.a encontrava nas suas leituras, dUitinto, tão nobre e tão opet·uso co-
nas suas pesquizas mais um elemen- lega. . .. · . . . 
to mais um argumento para fortale- A · ir! -1 1 
Cer' o seu pensamento nacionalista, Imm me cumpr a o SI ênc o; en-

tretanto, a bancada do meu partiC.o, 
que me cabiá. a honra das primissas a U. D. N. recordando um campa­
da descoberta. Desta maneira afel- nheiro de tão elevada qualidade mo­
çoe1-me à sua modestia, à sua sere- ral, de tão grandes sentimentos ch:i­
nidade, à sua certeza de que a solu- cos de tal ardor patriótico e de tão 
ção exata, patriótica, e imprescindf- segura convicção de seus deveres ma­
vel à soberania naciúnal na qu~stáo nifesta a sua solidariedade aos 'con­
de petróleo. era o mon~ -111, estatal. ceitos-que aqui se emitiram sôbre o 

Sr. Presidente, e'll nome do meu Senador Landillpho .Alves. 
Partido a~".'mcio-me as homenao;ens Qualquer um de nós pode ter tido 
aue o Senado está prestando a Lan- com S. Ex"~ divergências em diversos 
ciutuho Alves, e daqui envio ao povo campos; no campo político n, campo 
baiàno e ao Partido Trabalhista Bra- administrativo, e até mesmo no exa­
sileiro as condolências dos socialistas me de problemas da alta administra­
brasileir,os. çâo dO pa'ís, mas nenhum de nós 

O SR. PR.ESIIIINTE: 

Tem a palavra o nobre senadOr 
Nestor Massena. 

O SR •. NESTOR MASSENA: 

<Para encaminhar a votação) (Náo 
foi revisto pelo. orador> - Sr. Presi­
dente, antes de atravessar os umbrais 
·desta Casa do Congresso Nacional pa­
r& estar presente á sessão de hoje. 
era meu propósito manífi}Star apenas 
minha se;lidarledade pessoal e do P. 
e D. de Minas Gerais as homena­
gens preStadas a.o nosso saudoso co­
lega Senadoc -La.nduipho Alves, ontelll 
falecido. 

pode negar-lhe - é o. qut ressalta 
magnificamente do necrOlógio do no~ 
bre Senador Aloysio de Carvalho -
o alto senso de honestidade, o alto 
senso de sinceridade absoluta Do ma­
nifestar as suas idéias no exteriorizar 
os seus pensamentos. 

Conheci o senador Landulpho Alves 
quando 'S. Ex" desempenhava as fun­
ções de Diretor da. Produção Animal, 
e dos contatos que tive com S. S. 
pude sempre a.preciar.:.lhe o alto co~ 
nhecimento do seu posto e a rrande 
dedicação o.oo lnterêsses do· pais no 
setor que êle .administratva. Nunca 
mudei de opinião ao seu propósito, e 
agora que o nosso :nobre colega da 
Bahia r«orda a atuação d,Q nobre ex-

tin~o. mostrando ao vivo o qur ele fc 
no seu F.stad0, 'tirando dçssa ltuaç[ -
ccncll.:::ôes gha!s sõbre o seu temp· 
rament~. s5bre o s~u cará~ : sob 
~uas idé:ss e sua c:mcepção de I;::{IY~r 
no, não hi CjnlO deixar cte 1 1anife· 
ta:-, por mim e pelos m2us oomp· 
nheiros de bancacia, o D'J:;S:'l profu· 
d:l pezar pe!o desaParrcimt· .lto o: 
tem ccorrldo. . 

Perde o B:':tSil um dos $eP"i nobr 
filhos,· uerde a agronomia I. :asilei 
uw~ daS ma's altas e-x::n·essõ· ; ,per. 
o ·&nado um de ~eus elem Jtos ' 
t"alJalho. de sinceridade d~ r ttriot~ 
mo. <Muito ·bem;·tr"tito bem). ~ 

O SR. PRESIDENTE:· 

Tem a prtlavra o nobre Cenaá' 
Novaes Filho. 

•. 
O SR. NOVAES FILHO: 
(Para encaminltar a votaçá•J, z.., 

foi revisto pelo oradcr) - B", Pr• 
sidente, depois dos discur,sos Jrofer 
dos sôbre a personalidade do nos. 
eminente colega, õntem desaç ll'ecfd 
minha presença nesta .tribunn só f 
justificaria. como preito da 'mtnt 
saudade, da minha admiração e t 
minha estím!l ao colega com o qw; 
aqui, intimamente conviVi, e ((e ct( 
am1sade sempre muito me orf ulhei. 

Desapareceu o Senador Lan dnlph 
Alves, deixando grande vácuo na ter 
ra do seu nascímento. 

Ao grande Estado da Bahia. noSI:· 
Pátria tem recrutado os men· t>res ' 
maiores valores ao serviço da naclo · 
nalidade. 

Nã:l poderia Landulfo Alves neeber 
no dia de hoje, melhor e maLJr jUl 
gamento do que o· veiculado atravê: 
do magnifico, · brilhante e ver' tadf"U'\ 
discurso dessa nobre e alta figu:a QU( 
dignifica o Parlamento, o noss~' emi­
nente companheiro, senador Aloysio· c1t 
Carvalho. · 

O Sr. Nestor Jl!assena -· MUito 
bem. 

O Sr. -A1Q1rsio de Carvalho- VUlto 
obrigado a V. 'l!!xa .. 

O SR. NOVAES FILHO - f'om. 
sua elevação moral, com a cult <ra. o 
maneira sempre correta, de F :ande 
austeridade, com que sempre. primou, 
em todos os momentos, ao ter de pro• 
nunciar-se nesta tribuna, o se·1ador 
Aloysio de Carvalho fez um dogto 
que enaltece e dignifica a memó1 :a do 
grande nlorto. 

Sóbre o govêrno Landulfo Ah" s no 
seu Estado, já disse Aloysio de Car• 
valho como o extinto se prPO! upoU 
pelos diversos aspectos da gestão, na 
qual tanto poude e soube servir aos 
interesses da 'coletividade, ctes1:e o 
ensino agronômico - sua maior pai-­
xão, agrônomo d:JS mais brilh"ntPS• 
entre os da profissão - até o e1rsino 
supenor, porquanto prestigiou e rnal.­
teceu a Escola de Direito. A essa. 
mentalidade fascinante que era n. de 
Landulfo Alves, não poderia es( :tp"':r 
a convier: à-o de que, sem boa cr1 ~u. · 
jurdica nunca haverá boa distJ ;iJu.i· 
ção de justi~a; .sem a qual a sor ~d: · 
de ·não poderá jamais estar pr'?l flt' _. 
da e tranquila para o progresso, p:ll.<r. 
o trabalho, para o bem social. 

O depoimen1o do senador AloyslJ de 
Carvalho tem, ainda, alto sentido. ori• 
undo que é, de um homem quE' não­
pelejou nas hastes partidárias de ::..an• 
dulfo Alves, mas, ao contrário ".etn• 
pre esteve dele separado nos ca1npos 
da atividade poltica. 

Sr. Presidente, era eu prefelto do 
Recife quando, ao ·passar peJa cida­
de do Salvador, fui recebido pelo en. 
tão chefe do Executivo Municlpnl da 
cidade, que me acompanhou, em Visi­
ta pormenorisada, aos diversos tra­
balhOB urbanfsticos em realizaçã-o. De~ 
vo dizer de minha admiração e sim~ 
patia pelas -obras de reforma urba~ 
nist1ca introduzidas na Capital bata­
na pelo govêrno Landulfo Alves, atra­
vés de um engenheiro distinto, opero 

., 
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so~ ho4esto e tratal~ado-i, que vem 
sucet _r r.o .:.:.d~<"<(~O r.o ilt:st~e morto, o 
enkE ·neso N2ves d:.. Rc:cha. 

fc· J ~di:;cUl·so mutiooso cte AloysíQ 
de' (ar\ a\iw, pLderrm;, ademr.is, veri­
ficar que L.andul:o Al'.~s ni:<o s<:: tran­
cou n:l.S q<I8.tL) 1:a1·ectes elo s2u pa!á-

. ~~Íc~1~~~. ~c;~·::~~~~~~1111~~-C d;ei~a~~~ 
lhps •!1·e melhOl.:s.s:;nt a v.d:l da po­
pul2. o n;,~ s af::l.s~aC.t do litornl -
se!Xl: ~·e , í.STt~cú!:t c:os pJder2s públi· 
eos --=-- ·cs s3r~ane,;os.· 

:pc .c:;> L.o el •. g:o 1.31tÇ> çclo Scnndm: 
Alo,. o c1e canalha, I .. :.niu.ma pa!a 
vr:1-~ m:.~is çod:râ s?r proterida ue~ta 
Cl:\_s.:, qre n'!o a d:i. s:n:dade. Nêatc 
~:;t, 1ltç \-.O.S, l!!C.U. L.Jl110"ildO senti­
lller o; pe~o p~sshmc-n.o ct:l senador 
Lan .ut:o Pl:c3 quo,' p:;:correnc1o al­
~.s. rc~ .. c.s (,a v:cta J..ÚiJ!:p, nunca te­
l:e .. eut:a pt;:;ccupaç o qu~ n.',o esque· 
Clf._-..:c ç-, pro,~rio n.:rne para cu!dar 
ap~;·::s <::o s~r<i:;;o c t.Ios i>.ltcr.s.,es d<:l 
cote •Ytcl<lde U1Iulfo btm; muito bem)! ,, 

:0 .Sl\. PRE~lDENTh: 

~.:.o há mais o;·actores. 
" t·,m. yro'c<O!uç""r a ~O.t!t;f:o. da rrq~te· 
I'i:n.m.o n(L pc.t:co lido .. t.·aL.SUI. 
-·O; ~lS. ~enn ... mcs f1l=~ o a .. r~lVam 
Qut .raui perman~ccr S~lhauos. ~.rlau-
arl) . · • 

F 5tá nprov:tdD. 
· ~ .n t· ... mpnt. .• .:uto ao voto do SPna 

d.J; tótias -as !Jl'OV•Liêiwtas· lleo.er:niua 
dá'f, no requenm:>nt() que a::aba dE' 
~ nprovac..u ser;:o wmadas. 

f.!\ Mes!l assocl::.·se !lS nomenagens 
ptfutaaàs a m-::múr1a de tãÓ ilustre e 
e-:fii. iente r..cm.::ro d .. ~aa Casa. 
· ·ft. OU submeter i. s::ssáo, deSlgnando 

ptll a a de arnanhã 11 seJ;umte 

f ORDéM CO .O lA 

:contlm.:zçj_o di! vota;:ào, em dis­
C-Ú~.~ao lmica, do Requ::rimenw t•ú­
anc ro 1S1, de 195~. do ôr. benauvl 
M{ z~rt Lago, p .di::do incla.são e a~ 
01 Jem .da c:.a, 'nos tarmcs dJ t.rtigo 
00. letra a, uo Rcg.mcn~o Inte:no 
~ Projeto de Lei cia Câmara u.o 333, 
di: 1912, QU'!! dl.spõe s ... b!·e a parlici­
C§r;ão tios tra balhaC!ores . no~ lucres 
elas em_çresas. 

,,votação em discussão úntca. da 
~dação final <oferecida p:!la Com.s­
if.o d; Redação em seu Parecer nu­
Q!~ro H8, de 19541 d.o projeto de De· 
m,-eto Le-gislativ1) o.~ 29, de 1953, que 
B;_jrova o contrato ~el:bl·ado entre o 
l.':.ini.stério da Aeronáutfca e J:JhD 
f,rtmen Webber, para desem;:>zt.h .r a 
f1',nção de professor _Associado de Me­
t~ro!og1a Sinoptica · rnsUtuto Tecno­
l~~-3:ico de AeronJ\utica. 
• ~ Vot::::ção, em discu~ão umca, da 

J .zdaç.:>o final (Df:-r~cióa pela comts­
t lo de Rzdação em seu Parecer uú­

.Jt~ero 759, de 1954). oo Projeto cte De­
-creto V:•gis!ativo n.'-' 51.· de 1953,.; que 
-:a:ltü\'a o cOntrato ~celenrad::~ entr~ 
..J~lime Martins e su::~ mulher, Tereza 
.Martins. e a- União Ped~raf, rêl:erente 
-R' desapropr!ação de uma faixa de· 
terra etcravaâa na propri:.>dade de­
.. nomrna.da •· s::~rra •. no Municípb d~ 
Nogadcs. d~s In.:;nzei(as, Estado de 
Pernamt:uc:c. _ · · 

Votação, em d!i;cussão Unica, da 
r~dação np.aJ (oferecida pela com:s­
sao de Redação ern seu parecer nú· 
"lnero 700. do> 1954J do ?-rojeto de De­
creto Legislativo n,o fi5. de 1953, que 

-aprova o contrrrto c~lebrado entre o 
Departamento N~cional. de Portos, 
lUas e Canais e a firma. Comércio 
e Indústria ~va t,tda .. para ·fOr:'le­
<:lmento de equipamento ao Labora­
tório de Hid .. át1lic.'l Experimental da­
quele Departalllento. 

'trução de duas ft:sl:dências para ope~ mero 772, de teM'. do Projeto de D~- Vota-ção, ern' discu~ão única, da. 
•<tLtv·c.S da l!;.:>~aça<l .t'...aa~o--.~.·c,eg:;.au- ereto Leg:slativo n.<l :W. de 19-54 .. qu' redação final (oferecida pela comts­
C,;J. ú.e l?au. .F<eno, n<-qW.i!e ãtaúO, aprova o contrato celt>brad:> entr~ o são de Redação elll s.u parecer nú­

vv~a;._.o, uu aisc~s<~o umca, da Departamento c.os correios e Tel?gra- mero 791, de 19541 do Proieto de Lei 
r-e-..uç.o1.u lL.al loterec.:~u.a peu .,.;um.;:,- !cj e a firma R:ml Hirt Sera, para elo senado n.a 12, de 1951, que auto­
.:.c.o u~ Redaçcto em s<.:u ,t-arer.:er GU- cm.1strução de u;n prédio- destinado--a riz\1. o Poder Executivo a doar ao Pa• 
....... o 4v ... t.c ·J..:~,.,4J oo .t'rv;er.o oe v-~ servil· de s de à Agê!lcia Postal de tran:::to Santa Catarina de Lab:::ure. 
:!l'eLu ue;,.slaü~.., n." B/, tte 1~ .... ::1. qu~ Tomazina, no E.Stauo do paranâ. de Plr~p!ri, Piauí, os terrenos e edi .. 
<.<pi .... d. o colhr<>:to cc.e.;;.r.,uo en .. r.: o Votaç5.o, em discussão l.Ú1ic:t; dare- ficlos g_u~ .. na me.sma lócalid~de, s:-r­
uct=:~u·~:::ül2ll~O c._:::.:r ~vou~.cs e ·rzle· da~ão final <rifereciàJ. pe'a Com'.:::s: o viram às Imtalaçõel> drt Comissão ao 
._,raot.:S e a .tú'tü .. lf..~d'OIJr.iz (.:O.üel'~ de R~daçüo em sBu Pttrecer ·t1.0 783, Departamento Nacional, de Obtas 
cw e lih,u.=;L_ria ~Cl:reduçte Anônima, de 1954\ cta' erile l<la do Sen:td'l ao C-Jntra as Eecas. 
!)a.<t 1u.-r1e~.li1.n'.o ue apaa.tüage.n Proje-to e L~i da• Cfitnara nY 63. de vota"âo. em discu~sã1) uatca1 à,a. 
~e.2;p· .... Lca uqü.el~ L:2t.-:lnamento. 1S52, que autorid a nb:>rtur<l., p?Io red~cào final (oferecida -pela com:s­

\iotl:.çà(J,- tí·l ui.scuss,w un:c<>., da Mit;tistetio da F,-.z::I~da, do c:'édito es- são de RedaÇão em seu parecer nú­
r2c.~;:~-' o.ua~ (t.. ... :I"~C-«-l p.;m v~,n> ... - p.:cwl ele CrS 546,8~. para pao;a:n~nt.J mero 79~. de 1P$:!.) â~> Projet,p d"' Lel 
::::lo Q.e Red.:o,ç~o em .seu Par:::cer nu- :esultame dB sentença prcferiCia- pel1 do Eenll.Q.o n.to 16, de 1951. cu~ e:st-e'1-
i1Ll'o ,,J,;S, tle L:J0:4i do.c-;:o.Jetu a e l).;· Junh- de C:mcül?ç~o_ e Jul'2:~m 'l'!to de a F;.c:.C'1;~ dE' REndas '[i'ed<:>rr's, lo­
c;:eto Le._.slatH-o n." c.,3, u"' l~ ... .:S,. (.,r•~ d~ E·ãO Je:ônimo, Estado do Rifl t.ad~~ n~ Rzcebzdo~ia F~deral de S"-o 
:;.ná,río da Càm::.ra 'ú!.ls .De:mtauos, Graride d'l snt, Pm fz.vo1· de Age.1or !>an!o: as r>1::li'i<!?.~Õ~S" constar;tes da. 
,,ue t1i ... 1V\.a u C.J-tiat{l eeW:nada e.J~ M1:-r:ues .dc-s Santos. · Lei n.o 1.325, de 23 de janEiro de 
t1e a. Via;::.o F~re-a fi'eje:·al Les~e Votso::ão, em discu~s::.o únic1, cta -re- 19;}1. 
b~<:sLeho e a Mtne::::.ç..:o · oa.uana da7§o fir.sl (oferecida pela COmi~<;po vota"5.o, e-m ~scps:.-5.o ú:1icB, do 
Ltun., p .. ra o tr.:mspon.e Lrrovlárm de R::dscio em seu Par:.>ce-r n." 784. R.equr~iment.o n.o 463, de 195!. dO Se· 
.... e 6l!.Z.; tn.:rcadDrias. de 19541. d::t emenda do SePad'l ao nhrr s:mdor Alois'o d." c-rvalho, 5:0-

.Vota~ão, ein · úlscussão ún!oá, da Prtjeto e L?i dn Câ11.1ara n.o 2:5, e HritRt'do a nomend'n d:> llffi'l Có~is­
:·etillÇto final (D1en:cica pêla- c .... • 1253, qUe autoriza o Pode-r Exec.utivo sfo d~ t:-Zs lJIE'mbros p'tra ;vi<sitRT, 
mis!5~o d~ RJj~.ção em .seu· Pa~ecer a abrir,' pelo Ministério da JU.sti"a e em ro111e rl'l s~nado, o Sr. E~nador 
n:• 734, d.e 1B5·1-) co PrOjeto de 02- I\!2'?'óeic.s Tnt·'riore~. O !' .. êditn t>SO~c·al' ·L?r>1ulto Alves. ' 
c;_tu Lf-;.slatlvo n.; !:>8, 0e 1953. q-e de -crs 2 ooo.o:>o,co a nm de sê Pri- PriTr.€'ira dl.~c"ssàn t!o Proj€'to de 
a~rova o contrrto celebra.do entre o gir n:l cid-:!de de 'Rio· Bcancn. ·cai:Ji"al p .... fnrma constitu~ion~t n.o 1, de 
uep.<·cumtmto dos Cone.os ·e Tel~~ do Terrítól'ÍO do A.cre u;n m'Jnuillf'n~ 1<}!'!4, que fl~rt"Ff'Pf1ta disno~it;vos ao 
:;r..fos e a caixa. d<! PrevidZncia d~ to em tnf'''"1;..~;" do Coron~I José P!a- ~~o ct".c; Di::;p."d,.fe.~ Constitur:oP.!:ds 
L:uucwnál'.OS d.::> B.tnco do s:asU, de cido dl'! castro. ~ 1'rar"dtóri~.s. Parrcer favorãrel, <::;()1:}. 

lccaçto c~~ ttr;!s~· .salas.n..> Edif.c.o Votação, em discll.<::são Ú:':l!ca da 110 212. r.e 10~4, d" comissão de~-
,\i:lr~u:s dos· Reis, d~s!ina.da.s a i::S~ redação final (Oferecida p1.la comis~ fi"' .. ,.....~ r('n,,tl~w·;nnsl. 
cala-;âo dcs $-.•.-viços ao Plano' Pos~al~ o;;;ão d!' Red~H;ão em seu parecer rú- p•,,...,,~p;;; 0 1•111 i"l'l dO -p ... ,..:-e-to d~ Lei 
r. Iegráfico. mero 785, de 1954) da emenda do d"' C'~..,., 1 ra n.o ?01 de 1!}51, cu e d;s. 

Vo~:::.ção, em discuss.:.o ú:-:.ica, da Senado ao pi-ojcto de Lei da Câma- "'!Õ? -"""bre t'l nenhor · dM f''~"octut(!s 
:·~davâo tr.nal (oferecida pela ~omlS- ra n.o 41. de l954. que modifica o .. 0" ... )1'"1-:>". PareNrPs· (lrr r;o ... i.<;,o::o de 
s:.:o ·t::te P.,-edaçlw· em s2u p.1reeer nú- nrt. 4..1 da Lei Orgânica do Distrito P.-.onn"·>fr·~ ro., 843, ~e 10<;3_ oferecen­
mcro 763, de 1954l do Projeto de o~~ FederaL , r')· ,,tàlt•ltivo;- d'l comisslio de 
.cre:o Lrgi.Elatn•o n." 1C3, d~ 19.;3, gur votação, em d!scu!tsão ú~tca, da "'".,"tif?,;"iía f? -J11 o::f;r-n: n.o li84; de 
:,tprova o contrnt.o celebrado entre o redação final (oferec!da pela com s- rq~1. oeh <'nn::Wu,..'nP'1Pd~de do 
De!)artamento Federal de Comprfts e Sã() de Redaç§o em seu parecer nú- nm1.,to P. qu~ntf) !>O lnt>ritn, pela 
a. :s.ocíed:tde Mesbla S. A., para for-· mero 783. de 1954J do PI:ojeto de ·ne-. ._11 a ,.,;?h?n· , o 748, df' lr!M. p!'la. 
ne:::unento de uma lancha· d~ pas~a· eret-o Legislativo n.u 49, de 1953, que "",... ..... ,tw•t"n~1'-4·H'I"' e l"-?:a1idarl"' do 
,5e1ros e c::-.rga ao oepartarnento Na- mantém a decisão do Tribunal de ~,,...,ta 1 ,+;,,,.: fltt r,m?Sf-'lía a.e Pfnan .. 
cioneJ de p:·oduÇJ.o vegetal do Ml~ Contas denegatória de. No;il;tro ao 
nü'>~ér:o da Aoz:·icultura .. ' 'contrato celebrado entre 0 Minist2rio ,.,..,_ ... n.o f!:O"· n .. lf"!:.~. n..,la rei"'' c;?(\ flo 

~ .,!"n-l"~n: 2!1:1). 7~Q li" 1954. d~'dtn·ando 
Votaçã1),. ern discu~ão única, da ·da JUStiça e Negó(:ios Interiores e a ".~c.arvn• 1'\ ~,~1111 to df) ,<::nhl:ltltutlv-fl à 

r~dação iLml loferecida pela comís~ firma Construtor~ senobra .Ltda., ~ ..... ""'T'"'"t;; .... "'1 'l e c;w .... rh"tdo R au~ 
"ao de Re-dação em s u Parecer nú- para con>:truc:ão das rêdes de á1ua,_ A 1 ~ ......... ,l:bre êle, da de Constituição 
mero 768, de 19541 do Projeto de o~- gás, luz e esgotos pritpários e secun· e Ju~+· ... ~ .• 
ereto Leg~Iatlvo n.o· 120, de 1952. qUe dários na cada do Admlnjstrador da 
mantém ,a decisão do Tl'ibunal de Casa Maternal Melo Matos, no D:.S- F .... ~ .. ..,.,.,: .. " n Ses:::ão ãs 16 ho-
Contas d"'negató ria de registro uo trito Federal. - . . ras e 5 min"utus. 
cuntra~o c~lebrado entre o oe~arta~.. Votaç~o. em discussão única, da 
menta ~o.s Correios e ·Telégrafos e. -o redaçã1) final (oferecida· pela com~­
~g-enheno Murjlo de Faria secker, são de Redação em SôU 'parecer nú· 
3ara desempenhar funçõe.') de cqn- mero 787, de 1954) do Projeto de De­
ferência de cálculo dó! concreto ar~ ereto ~gistativo n.0 102, de 1953, que 
m1cto e cte co~trôle ·de cons'ruçõ:s. mantém a decisão do "Tribunal de 
V;taç~o, em discus~ão única, da 1:e- Contas denegatória de registro ao 

d::t;-ap fln~l (oferecid~· pela Comissão têrmo aditivo ao Contrat<> celebrsdo 
de ,aedaç§n !:'m s·u parec~r n.o 7r19, entre o Departamento Federal de -Se­
de le34) do Projeto de Decreto Le- Itlrança Pública e Ata.hualpa Alves 
:~::s1atív~ n.O 12'5, cte 19_53, que aproVn Caldeira, r>ara. arrendamento dO pré­
o r-ontn~to c.:!ehrado entre o Minis- dio da Estrada de Nazaré n.o 2 568, 
téri!l da .Agricultura e. F'ranci.sco de destinado ao Comissariado ·de An-
~~is C:lj,azeiras f:\ /'Urt mulh:c>r, Fran- chieta e Pavuna, . 
'!ISCa. de SO'J.Za Cajne:ras; para fi:-:s Votaç:Jo, em discussão ún.!a:a, àa 
de ,.irrigação a~rícola em· propriedade redação fihs.l (ofererida pela Comis­
dos mE<::mo.<::, d'2ncminad:l 4'Penh:.", são de Redação em· seu pareser nú­
no municip:o de I;uutU, Es~J.do do mero 783, .d~ 1%4J cto- projeto de De­
Cená. rreto Le<5islativo. n.o 114. de 1953, que 

Vot..1çãa, Nn d!scussã.a única, · d.1 aprova o têrr.U · de dMa;ltopriação 
r~da('ão fin:1l 1 oforecida g.::la co.nis- oneres:). cte. u!lp. faixa de terra encra­
~ao de R:daçâo em seu Parecer nú· vada em uma propriedade situada no 
mero 77f', dê 1954) do Projeto de De- lugar denominado '•Bei.ia •Flor'' mu­
r.reto Lbgislativo n.? 1:11,--de 1S53, que n!:íp:o C.e Cr.:npina G:"a..'lde,. Êstado 
Rprova o contrato celebrado entre o da Paraíba. 
Departamento dos Correios e Telé- . votação, em discussão única, da 
<>Tflfo s~ a firma con:;trutcra Sai·va.- re1~çf:.o final !oferecida pela Comis­
dor Ltda., para construção de um são de· Redação em seu parecer nú­
nr"édio destinado à estação rádio~ mero ·789, de 1951) do P;oieto de De· 
tran,<;:ní.ssora de pituba, no brtlrro cto crcb L::bi::3Iati":o n.0 10, de lüô4. que 
me .. mo nome, na cidade do Salvador, aprova o Tratado de Amizade e Con­
ta.nitat do Estado da Bahia. ~urta fírmrtdo- ~ntre os aovêrnos cto 

Votação. em , discUssão única., da !3ra.sil e de Portug;al.' 

DTE:CURSO 'PRONUNCL~DO PELO 
SR. SEN.~DOR ONOFRE- GOMES 
N~ SEBSAO DE 15 DE OUTUBRO 
DE W54. 

O SR. ONOFRE GOMES:' 

F-r. Pr-esidente~ e Srs. senadores, há 
dias tü·e oportunidade de tzcer. co. 
mentários sôbre a situucão econtmico­
finanCeira do p:J.fs, a ptÜp6sito da via­
gem de S. Ex.a o Sr. Ministro da Fa­
z.endn, Prof~!'sor Euzêniô Gudin, aos 
E.st.adcs Unidos. 

Vejo, agora, que minhas refer3ncias 
à conjuntura coincidem ctlm os pro­

_nunciamentos. de ,·á~·ias procedências 
filt.rndos atravé-s da imprensa. Ontem, 
o "rorreio da M~nhã ··, nss .suas 4'Vá­
rias'' da 6.8 p9:tina. SOb O rtulo 11 Es­
tram;u!àment-o do Comérciõ Exterior'!_, 
esc-reve: ·, 

"0 crock ~P. aj)'!'oxhnn. Virá coma 
de outras vêzes, etJla contração do co· 
tnércío Pxfl?ríor. ll': um turismo ·-i.Q aJ .. 
cnnce- de tõãa a gentz que sem exoor­
tar não- wdemos im')Ottar. o- proc.E'.!:::so 
de encher.o \'~zio deixado pe-la- receita 
dia~ exportarõ~ C'.Qm emnréstiiaos nã.J 
!'e.soh'e a sltuacão. l>L~derá adiar a 
Cl'iS~. mn.o::; a tornará 111!'1.!~ Q:rave ainda 
quando se Pst.:mcar a fonfe- fornecedo­
ra de emnréstimos. 

redacão final (oferecida pela comis· Votnção, em' discussão ún:ca, da 
são de Redação como .. conclusão do redação final (oferecida pela Comis­
!'eu ·parecer n.0 771, de 1954) do Pio- são de Redaçãó em seu .parecer nú­
i..,to de Decreto Legfslatfvo n.o 152. de mero 7~0. de 1954). do .. P"."o.ieto de oe-
1953, que aprova o têrmo do contrato ereto I;~glslativo- n." 37, de 1954, que 

Votação. em diecus.."iào tL'1ica, da celebrado entre o· Ministério da Agrt- mantém a decisão do Trihunal. de 
redação tmal. (ofeteclda nela COmts- cultura e Leontino de Souza ttolin e Contas denegatóHa de reg:Lstro ao 
são de Redaça.o_ en1 sel} ~arecer nu- .. ua mulher. para trri'Ia.Ção· das terres contrato de empreitada celebrado 
mero 761~. de 29a4J do Pr.._o;eto de De- de !'lua proprtédade, situadas na pa- entre o Qúkrtel General da 4.a ·R-e­
ereto Leglslativo n.o 84, de 1953, Que ?'enda Juazeiro no Municipio de JU- '!iáo Militar e .a firma Construtora 
aprova o t-êrttw de. aiuste celebrado I câ.c:. Fstaóo do' Ceará. . Geminiano Qois Ltda., para pross"'­
entre o nepartnmento dos ·correios · Votaçãó. ~m rtl3cu::;::;ão -anica.. da q,:uimento das obras do Centro de 
e T~légra.fos .de. Pernambuco e a fir·. r_~acf-o .f!n"\1: roferPc:da t)efa co~'l1i.~ ... ~E'm!'nÇi'iO de f1ficl;.:1s da Reserv::f 
_md J. FerrCll'a Ma_rques, para cons· são de Redação em seu parecer nlv. de E~lo Horizonte. 

· A única s::~luçãr está na exnan~ão 
das p-xuort.acões, exoansão em· valor 
'1rlnciofl.lmente. Soiu~!io única. bem' 
ent.P.ndido. mas não definiti\'a. E lsto 
'Joroue. eom o nrodttto ane-nas d1.s ex­
tJ·wt~rõe-.s iámals podFremos criar m: 
l!fl'"'itais de c!ue nreclsnmo.'i. 

De no..,_c;l}<~: T)J'Odtitos de P"lJ.'Jl't<'l~fio. o 
t'JrincinAl t'lfile.<t. ot1e é 0 c'~t,;;, r".-,H,..,,h 
'\ b"''-.t:lr rle- t)r<"'o no !''(~"'''"-" P, o fi''" 
P. nior m~>~l"YY" .!l 1"',.,,..,. p,""~ '"'~"."!'"",.,, 

·de:restente, não está s~ndo exp::i:·L~d:> 
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nas quantidades nece.ssárlas a nos .dar 
o valor global a 'que já nos habitUá­
ramos. N 3 corrente ano talvez c_on.­
Si6amos obter ap€nas 7{)% do que reco­
lhemo.s, no ano p~::ado. 

DJS outroS produtos, al~ nem 
tnais estão -conseguindo lá fJra colo-
· cação em têrmos que cubram os _res­
p~ctivos cust<Js de produção. Faz~-los 
sair ntravés de sucessivos aumentos de 
bonificação não resJlve o problema Ja 
Cifra global em dólares. !Cm C!'uzeiros 
e em quttntidade, sim; mas será um 
paliativo a incentivar nin.da mais a 
ínfla;ão. 

o a~JUmento ~e que 'temos mUitos 
prvdutos para exportar e que nos falta 
;tpen::~.s conquistar-lhes mercados no 
exterior, é sem dú\:ida falho. Até mEs~ 
mo os. que Já. estamos el\:P:>rtando,-
5\.em do pais mediante quebras suces­
.sh·a.s da taxa c3,mbial, ou seja: ven~ 
dendo-os dia a dia a preços em ouro 
cada. ,\'ez maís abàíxos. Nesse andar· 
a::abaremos inteiramente espoliados, 
pelas naçõel'l importadoras de n~sas 
tnercadorias, e essa espoliação se ob# 
s~rvará no cálculo dos têrrrios de co·~ 
mércio, istO é: cada vez estamos rece# 
benda menor auantfdade de produtos· 
estrangeirOS em trOCa d-o· que e-XJ)Or~ 
tamos. Che~aremcs as.c;ím rà:pidamen~' 
te ao es_gotan1ento; tudo que con.se­
·guirmos exportar n5.:::~ será sufi_ciente 
seq:uer uara a Jmp~rtnr::ã::>- de petróleo 
Ates cF~so, muito nntes disso. n1rém, 
o crack já n-~ terá estrangulado. 

ao.s Estados Un!'dos e conversamos 
com o diretor de uma grande org'a-

niza-çãO bancâria ou de petróleo ame­
ricano, verificamos que sabem II}Ris 
do que o aprendido aqui tal a per. 
feição técnica· dó serviço de informa· 
ções que têm do Brasil. V. Ex. a tem 
carrada{) de razão, 

O SR. ONOFRE COMES'- O bri­
lhante e seguro aparte do nobre Se­
nador Assis Ch:-'-teaub:·iand, uma das 
pesso:::ts mais bem inform_adas no 
Brasil ... 

o St. Assis Cllateaubriand - Me~ 
nos do que os americanos de Nova 
Iol:que e de Washingtol.l! · 

O SR. ONOFRE GOMES - ... 
nf.o apeni.s acê!·ca de no~a .situarão. 
·mr1s também d$ls· correlatas, aos vã­
rios mercados int2rmwionais. compro-­
va ns i:azõ~s e a argumentação que 
estou desenvolvmdo. 

O Sr. Gomes de Oliveira - Pa1'ece­
me esquesito que - segucdo anun­
ciaram os .io:rnais- o Sr; l\.'linistrli ua 
Fazenda fo~e saber no.s Estados 
Unidos .da situaçt: o ém aue no.s en­
contrávamos como devedores. 

O SR. ONOtiP.E GOMES -V. 
Ex. a tem tôda a razão, pois o Sr. Ml· 
nistro- da Fazendfl, numa in3dver­
tência. (IU:e fê7., ·.deixOu escapulir a 
contradic8_o que ao che~ar aos E. E. 
U. U. fôra Sm·preendldo por infor­
mes sõbre empré..c;t.imos do Brasil, de 
que êle ignorava a .. existência. 

Não foi 0 govêrno d~ sr. C'3.fé Filhi Ora. se S. Ex.8
, saiu do B·:asil- par~ 

0 criador das mwens carregadas., c;ue nos Estados Unidos. toms:r- conhec1-
ameaçam desabai' em torment-a sbre a menta de empréstimos que dzsconhe· 

·nossa economia ê as nossas finanças. cia como poderi{l l-evar esclarecimen­
Elas eram gradativamente· preparadas tos' a q~em auer que fê.ss?, morme~­
pelo seu antecessor. Tomaram im~ulso te a especialistas do quilate dos ,fi .. 
ineontrolâvel quando os custos de pro- nancistBs, economistas, catrie .. rüantcs 
duçi}(l foram rlu.,Uc:'l'dOS pt~T motivos e industriais norte americ:mos?l 
simplefimente demagógicos. 0 Sr. Gomes de Oliveira-:- Chegou 

O sr. Assis C~tateaubriand - Apoia- mesmo a discutir com oo americanos, 
do. - segundo ós jornais. Como então 

"Joderia fa?..ê-lo se não E'Etivesse em 
O SR. ONOF'RE GOMES - CLen~ êondicões de d"bater assunto de or· 

do) • dem financeira? 
... o ·nosso comércto · exterior está o SR. ONOFRE GOMES - Dese~ 

aJ()ra .sofrendo o itnuacto d~sse im- jarnos continuar colaborando com o 
puOO. Ao govêrnO Caie Filho sabe no Sr Ministro da Fazenda, a fim de 
máximo reduzir os efeitos do im'Ja.cto. q~ seja bem sucedido na sua gestão. 

, Elítniná-los serã, impms;vel, a menos Permita-me, porém, S. Elr:." a iran­
que venha t.er- a êste pafs Jneryea9d:l, queza de dizer aqui que, por ês."e 
t•a..<;t ae 'Profunda corrente de capitais' l)rocesso não só comprometerá sua 
esrangelro:f'. â.dministrac~.à como também o con-

Como vê 0 senado, os argutM'ntns ceito que Ô povo b'"asileir'<> está habi­
~Iihhados no tópico do "Correio _da tuado a fazer de sua capacidade. 

'M"anhã" dispensariam quaisquer outras E- 'indispensá:vel. Sr. Presidente 
'on.siderações, não só oara comprovar que os homens públicos do Brasil se 
:orno as argui~õf'...s qUP tenho feitO dêm conta de que houve, realmente, 
1esta tribuna revelam o consenso '1'era1 mudança radical nêste pais. Talvez 
ia onlnião rtíblica, como t.nnli:'Y.m on<> a narâo tenha decidido exigir dos ~o­
t conhmhtt1ra é. rel'l 1"1f".,t-e. m~l~ c'l''l vernántes inofrmarões claras e precl­
~ue difícil. t"llvcn mais do que grave, P:as _ ainda cue des3'2TlldávPis - .~õ­
porQue grav'ss1m~'l. bre a verdadeira .sitt,ar:f.o financeira 

Diz S. Ex.• o Pr. Mint~_tm d'\ Fa- e econômlca. ~6 assim, Dtravl's da 
Z?nda. que o obietiVo nrinci1J:'ll de 51, 1 impretiP:a - (]Ue não devP. falhar no 
via,.,.em aos Fst"rdos rrn!dos fpi 0 de r.nrc!cio essencial e precípuo de sua. 
esclarecer cs rn"''o~ fin;-ncr.tros ecn- finalidade ,soclal e pública - podere~ 
nôm!co<~ e a1f"'~,.,;<:trntJv(ll:! d~WllêlP mos compelir os responsáveis n mu~ 
p?í~ ."'ô:Jre a verdadeira situarão bra- darem de rumo. E se êstes nilo se 
sUe\l'a. ~ julgarem capazes de corrigir tRís ir.-· 

reo-ularidades, Etssumiu responsabili .. 
Sr. Presidente. o que snbemos uad~s particulares. através da péssimn 

mestno os bra~ilfiros que nãô tê!Tl 1estão financeira do Banco do Brasil, 
obrirrarão de esbr com n~ vistas vol~ aceitnndo deoósitos, em moeda na­
tad".s Pnra n ndrninic;trar.ã!J ecnnômi- cional, em trOca de futuras cambiais. 

· co-ftn!'lnce\ra do 'R'!"n~H. é nn~ nfn n;, qu etodos sabiam perfeitatnrnte n~o 
nin'!uém T'IJ n'nnrJo f'ID condil"llPS df' ~xl'>tirlam .O t.ruC~ue foi simplesmentP 
lev:'lr esc!:1recimF'nt0s ao~ 'F"t~rlo~ êsse :transferir da responsabilidad!"' 
Unidos. nue oo~<:tl"m ,._erv~~'OS ~~ ln· de 03rt.tcülares rara a~ dn T~~:;:-onro 
forma~ões ·e cont-rf.IP, nãó dtários dívida do comércio internacional fel­
mas õ.e mim1to :t rnLm1tn do movimen- ta, ma!s por Jeviand~de. e,;p!m·:'lf'ãn 
to mundial dos me~·cados. ~- especulnç.ão de _comerciantes impor-

O Sr. Assis Chateaubriand _ Pl:>r- tnflores e exportadores. 
mite v. Ex.a urn. a.os.rtP? r A_ssenti· :N"âê tiveEse o Brasi' - e aqui Bra­
mento do orador) - V:. Ex.• tem tôda si!· sign;tlca gestor da financas. c,:~mo 
".nzão. os americanos têm um ser- o Ministto da Fazenda e o Banco do 
vlco de l~formaçõe.o; sóbre o Brasil ! Brasil - vendi'Clo. antecipadamente o 
pa!'a seu.s banCrnf e ~nnd~s organiza- :;~ne não tinha "em· c~mbirris e esta ·dt:. 
~õe.s, como a stand:\rd OU ~- Amrl-'1 vida não teria .sido transfel'ida e não 
Mex.:can. etc. que, quando .chegrunos teria o pais desde a gestão Lá.fer, d~ 

marchar pàn os Estados Unido! • 
fazer um empréstimo de seiscentos 
milhões de dólares e afinal contentar­
se com trezentos milhões. ~se erii­
p•·éstimo fol concedido por maneira 
t2o httmilhante para o ·Brasil que até 
a hipoteca ~o de"Jó<=ito-ouro brasileiro· 
,do FUndo Monetãr~o se tentou• exigir .•• 

lhes conta, se não hoje, Em~:·_b_l~ 
dentt·o em breve, e que, se êles não 
estão p1·esentindo o que se p:·~g:. '{\_j êo 
porque não são a penas cezos .e .iur• 
dos; são, também insensívei.s. 

A Nação esti dando most~fl" 1de 
:nquietação. e da. Slm decisõo de rlji.o 
nais rervir de ?,nt-o mort0, paLl, O 
~xercicio de m?l~ ex.-,?rlf>r"·..,>; ~le Sr. Presidente; Srs. Senador('S e o 

m:lis grave - há quem o •afirme -
foi que a suge.c;tão para exigir a hi­
poteca do nosso ouro .do FUndo Mo­
n~tário partiu do próurio B'·asil, a 
fim de, criada essa situa<"âO pe!'ante 
a oninião pública. ela tives!e de se 
c-on!ormnr com n. man~ira ht.milhr~n-, 
te nela qui! o· empréstimo ia ser con­
cedi~o. . t 

1seudo-financistas e e c o no m is t a;s~ 
'::empre e~r::a gente O\H'! .. 1\'l,.,.ar J-::oe 
~c:momist-f1s ou "inanci.st3s, tr'ltn dês .. 
3e5 asSuntos -com ouho« "'l'lf<;E>., Que 
~abem l'"""~C;~r l'" hA'l f~wnv\. ';~'.o' f, 
o:-oduzin'do os m-:'liore."l h· ... ~"c:: '~'l"~- a,:e .. 
nor tempo.· C"lll o m"'"nln c:t-Jtfl.'~ il~ 
::P'rilSÜl!TI a _rJmpromf.ssos ou ónn.s ~_da 
maior gravidade. · 

O Sr .. Toar:ttfm Pire.~ - N;'io f{)i lii­
ooteca, foi penhor, que é coisa muito 
mais' gra1:e . 

O SR. O~OFRE COMES -· Desta 
vez. não houve hipoteca. 

o sr. Joacmim Pire.<: - Re'1!to, QUP 
o fato se tomou muito mais hurni­
lhante. 

O SR. ONOFRE GOl\tES - S!' 
Presidente, não houve p:·ópriamente 
'lenhor, poroue agora o B'r:tSil apenas 
-~~~um!u o com'1romls~o de n:\o ven· 
1er ·seu ouro, e eu nP.o sei se êle o 
?Oderia frure.r. ooroue p_..,ta mGedn f'stá 
':P,<:t)ondendo -por outrãs op-erações já 
"€':Jli7?das. 

O Sr. .Toaquim Pirt•s - Hipoteca 
"lU penhor, é a mesma . coiEa. 

O SR. ONOFRE OOMP.S ·- Nes­
tas condições, o .Brasí1 niia poderin 
~~r:net -: seu Otll't' ~I" Pundn. Mt'nc~ 

~ã~·io. 2<;te ato .. hlv-ez l'cPre~>ente 
Sr. Presidente. -se ttvenno.s a- .benp .. 
volência ele cb.egar llté- êsse ·pont.o. 
. uma c0laboracão· dOs Estador:; Unidns, 
witando (!l!e nós, corrt o nosso- aMdB .. 
mento, vendes<iemos esta T'"~ela de 
'JU:ro que, Mtr'~da, i\~ 286,2{!0 tOn,.. 
1Rdns eM de,..ódto: !'10 Hitnco do Brasil 
~!'ln.c:.tituf () t"n1fc., ~lemPnto qu~ i!fnd:'l 
iá ~hmlficaçã ode moeda no dinheiro 
'Jraslleiro. -

Se por Jpvfandade, !le?li'!êncJa. tm 
·Tesonestidade, ·nos desfiz?rtr'los dêss,.. 
runõo-ouro, a trioeda · brasileira ficarZ 
na inteira deperodência dos valOl'P-" 
u.omi:nais, se não virtuais, que os 
'1'\P.rcados lhe que!ram atribuir. Sr 
ainda mantém alg11ma eXTlressão, I­
'10rnue o mun(o dos ll"Q;óclos "'tbe 
-.f':rfeitn:rl'etlte ane o Bra~il afnõn 
-tlsnõe de c~rcd (Jp duz~ntas e oitenta 
e seis toneladas de ouro. 
Confirma~~e. nssJm, Sr. Presidente. 

11ma vez mais. a afirmação por mim· 
rena dest~ t.ribuna, de q11e os Ml­
nt<;tros da Fazenda no Brasil não 
têm df"<;e1Y!lJrnhado suas 1n·aves fnn­
"ÓP<:r. PodP-se IllP.~mo ac;"everar qup 
IJ País n~c'la ihe deve, R nã.o ,c::er erros 
e desastrf's, pornue, Ql'A.ndo chegamos 
a acumular alguns, haverps, refo:r~ 
cnnno um pouco ·a. rron.bi1it.acão da 
moeda, fsto acnntecetr tndPnendente­
ment.e da vontR-d'E' déle, talve-.: at!S, 
r.nntratian~()-a, como por ocasião da 
guen-a mundial. 1 

Cessadas. éontudo, as ho~tilldade~ 
e crJadas as no:osibilic'lades de dispOr 
1ns .su~~ reservas de divisf!s, em pouoc 
~empo, ~~te nafs, - que dá a 1mpre-s-
5ão a nós, braslleiro~·e talvez a todo 
'l mundo. de considerar-se mais CJUI:" 
um na bR ho - apressa -!'!e em o pôr 
1"0ra ê.o;se haveres, adóufrlndo em tror.:~: 
dêles. Tr~"rcadorias absolutnrnente des .. 
tlP"e~~ária~. 

com. é~ta. gente, Sr. Pres!r'lente 
:'!om esta elite. nt'ío deve o Brssn 
"'.soernr dias mPlhores, pprque 111e n§.o 
1hPS falta lnteli~êncfa nem cnltura. 
!alt::~ . .e;egurarnent.e, n exuer!êncla dos 
ne,.óc!os; o tln, admlnf,c;tratfvo. a~ra­
vados, etsas dua~ causa.<; tremelldM 
11ela ÕP!q)t'MCU!"""~O P n~glhrênc'a no 
-"xP.rr~cío de tão altas· e graves 
~unç6es. 

. E' ;!"""'~" r<t~ .. A .... ,[ .~~"'~".o!",.~ t:alba!Y' 
1ue o B!'asil estd d!.sposto a tomnr-

N?.o teil~os, Sr. P~·co:tdrntf'. F-1811.,. 
I"Jem C."'n'ida ·para o pãreo s~ Jeuj 
nu·~ o Brasil - e orincinnln1CDÜ! 1Sts 
~anit~l - se.)nm u,n l).<J 1,c; e UP11l •neJ~ 
t-.r6pole Pm q11e se a<;siste a cor· ·dt18 
je cavalos, com Rl1ostns onP t''t,ra.... 
.,a .. ~am eg pos.c:ibllidnr1Ps d<~ ,.,;,ssa 
'10hrezn. três ~,~ .. ,.,s nor ~f'J"l:'lt,<~. ::e 
'11io quah·O, de!"Q~ "11e RP V"tif'1Uii 
um feriac'o ou um dia santificado~ 

. Eão nbusns t:tlP se e5't:'lo f"~"~'10l'• 
tendo em verdndt'lra nrm•M"1"{ir) 11\ 
~~r.~~te~ à calma e à probidn.de di.l 
~ação. 

A orlent:lcl'lo nne s~~ll 1 .,vls. ~ti ç-és.., 
ti~ dít ~c~,.,om!a. e das fina!! i!l.S 
do Pa,s, pode-.~"! i!Pfinir p~r- \1 .n:!. 
'1ermanente cont.r."~U~-fn. Pr'onne­
mo-nos a trdust:lia~inrr n.cel~p la .. 
mente o Bra"il, -nws, ao mesmn t~_n ... 
'lO, fechámcs. ns nnrtn~: à noo;o:p .. ·n. 
dade da. entrPdR de cai:lftal. f'"fando 
~ttnar-iies qUe fo,.r::n-nm n t'tt>"~itn1 aflui 
"'OUC<>do a emhrnr, 0l'1PT'f>.,.,.,'\"l de 
tal forma· as fnntAlli prodnf:n"t~.~ d:f! 
'iiVi.'$as, olttndfm. o C"!"'HJ, 1\ 
"nrrachn- ~obreturfo, o 'r.f!f~. êste l"U& 
há mais ·de· s§cu1o ~ust1mta :1 no- ;;a 
fihança - CJe a n~_c:R nl')~ir1'i" TIOD 
'l'lerc~d('.'> fnt"rmtJ~frmnf~ t:J1Vf'7 H ·f'lo.' 
teja ·definitivamente ·comprometida. 

O inr:tllérito 11 cme o FP'T'"tdo .Nlrt~ 
~m-ertcano . está D'*acedfmdo. tltra\·le 
~le · comis~ão f' .. ~E'-cíai. a rP~::nPftn t'a. 
"~uestão do c'a-fé no mercado ame"ia 
r.nno, n:;o d~ixn dúvl-ia, nPm ·a Ftr'~ .. 
,,les alfllhet.f::o:e~"JS. (!e O'~~. embo"rí 
5enl aincla se· toe~H7<~r dP frPntf" a 
'.1omfnaltnente. o Brn~il. 11-lio Vi"'"~-i}J-91 
<>:xc1usiv2mente, p<z onPl"'"'"Ó"~· re~upr;. 
:la:s ntravés da B"l~a do r.:1fé e d4 
t\çúcar, com o éa,fé brasileiro. 

Tem-se n fmprr.cs§o de o · nov~ 
norte-americ'lno est<'> convenc1~o d( 
q~e fo! ex~Iarado C"'"'l elevacão c'-' 
?teco, resultt~nte da nurg e<:TJeculacfl' 
na Bôl~(l de NovA Torane. T.,nto f-ri 
é verdatie (ltle. nlnd~ hnll". ,._rn t,,..,, 
.,.!'Ama dfl- BO!!Otá. A f"!l'llôtr'hfll f/." rlP• 
cla-ra ab~oTutarnef!te fol'-.. (lP qualque4· 
~·esponsabilidade no assunto, · 

. . ' 
Há cl!,.ca de oufltr(' nu c!J:'oo tUtt4r 

êsse Pais baixou o._o; prer.m~ de seuf 
cafés. O!!: qtmis. s~nc., mf'lh<J''"S uu1 1 
o,c; brasllefro!;, forr.nc~mronte téP' d~ 
acarretar a btl fxa do nosso produto . ('" 

Sr. Pr~idl'nte. estfl ·"'e n""<:Rr>t1c­
,..,1. Questão do cflfé. Algo Eúti1, (JlH 1 

eu ~alvez não perceba,,. 

Recordn.~se, poffm, o SPnndo d•' · 
que, em t!erto momento, em 1!na.,.tt·:. 
ao brUhante .fórnalista e Senllctm 0 
AEsjs Chatea.ubrland, afirmei que j 

sendo o café, no mundo nt.ur~l tn11 '; 
dos melhores ne!!óctos. e absorve:rtrlc · 
o mercRdo norte~amcricano ounse to~ 1 

talmente n:'io só n n )SSo nrod11to cotnn) 
o de outrns nroe~>d~.,r!:ls, e disnoPdo . 
os an,erlcano.s de dinhP"'" e crMif.a 
nara. tomnr em rl'\'1~~ dr.N~,. n"'!'~"''tJ, ~ 
não delm\tia, in1ên11Rm~ntP dr f:1~ 
zê-lo se !e apresentasse o,ort.unJ .. 
dade. c. 

Devemos, conseqüentemente, abftr 
os olhos e prerP.nJr~nos. Estamos. 
iminêncbt de uma. tentativa de dE' 
oossamento de um dos · me 
ile~ócfos do nmndo, mM de\'e 
a. ombridncte e a sensatez 
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llhcc- r que os procedimentos se estão 
-verifi ando dentro· das boas normas 
come. :iaís. 

Se f'U OPf'J'as~e em mercados, como 
OS dr S~o Paulo e Rio de Janeiro 

· e po-;:- ·•fssf> recursos próprios P crédtt. 
para monopoliz8r as m::eracõ:-s d ., 
ramo, -,i,..(,,,.;., !;n<>rada oue {\ minha 
rfrrna n11 <:~ chamasfe outra concor­
t•r--~e "r:>~iJ.,.h·., mi es~:rnn<te!rn n:n·a 
Je r.~, -.fic'':'t dc_,Hl fr>nte bons lucros 

Até fi1Uito '10l'I"O t"mno, a eYUor­
~e,ção d'J c~r,; bl'a;~il"'iro se f8o;:'~ 
1ua~e t:ih, a~t":'lvfis de N·mas pa. 
Jionai ·. Em curto Of!:''TO a · situar:ãc 
:-.r~!"."' .,,..:.,., •• _~ .... r:r~·if'. ~ó eT"1 "'~"1t"~ 

jas 1 ;rr"'"<; P"{n'lrt'<>~"'!ra~. IT'"t;<; d~ 
. 'llebt ~ "'"" P~~rr~.Pge'"P<; e trabalhan· 

oom : ·~l .. .,dn:rte c?~:"pl. 

Sr. Pre<-l.,nt.f' nuw naís c::~m.o êste 
m1 nt: ~. TJ"1 " I"'J!'ón-rir' "l~rto d<:! S:mto~ 

:r~o!lfàr '"'~"' n':IS tf'""~':~'~V""S, há meSc:'' 
1t"!'J;; sa>r'l--n, ~"! TY>nr?ira um tantr 
rnâ~!c". cP"'M (lo ri\'"'?.., tas (111 trezen­
~as m'l F~~?."' df' r"fP . ..:: e até h"'if 
•1§0 sr c:r<t." .-.a .. a nnd<> fo,·am, - 11::;,-. 
~erá f"iffcit ~ ol"'m t<>f'"1a c"Jnh<ecl 
·nent.o ~,..,.,,.,..~ d., !1""'0cio P de mer­
·cado.~. r.')J"h"'""t ~o rl~c:lnr..,,...,.,.n~') rla'· 

>Osif'õc oi, P,....a 1!f'? ou f' ni'1d'l facili­
.,.._ns .., S1•a n~>rth. n"1"1S COr!l"!r-orne 
lment.;·c; r'l<>r~"1'f'""'t"s dn ev<~c:õfl da~ 

·Jfv~c: ... c: "' (ir< él"-•r:-> 1 "";7"";:;0 cta mQed!1 
1.Rclrna1. Frf'f'ii."ntewePte temo.c: 
tê!"!'; I'! - a seP .,..,a "'""'"'fld..'l. ('IC:>rr?n 
.a Bl'":lr"l - de reexportações df' 

--;fé b.a!=õilelro. 
Em verdade. Sr. Presidente, por 

r.iordor come-rciais bilaterais, a&Sumt· 
·::~s com'1romh·· . ., d<! ent.regar c:1fé 
1m o res'!.uarào da b"omessa de que 
lo sejam reexportadq. 
·O B ·asil e-ntree-a c:fé .à Holanda 

Bélr.ica e à _Alemanha, e êsse~­
~"'~es·o reexnortam, rece'Jendo dóla­

. "l(P'PS oue nos c"l.'b"'-inm s~ Boubés­
mns, oU ·• 'séssemos, negociar · se-

, .mdo as boaS" --.. ,as. 

Isto evidencia que, por falta O:r 
~ ~.'1. .. ·-- ... .s"J e '"'"'""t.ll_lidacte' d- t ;góci 

;s, nc..ssos homens públicos. t:ar­
,,,,..",1 ·onte dos gesto_rpg das finan­

...-s e da econ01T' 1 1., diàriamente o 
!-asll '·é sangrado .,.," ..-• .. rl'l saúde 

A fim de !'1Ue V. Ex.a, Sr. Pre­
.:Jente .. ve_ta a· q11e ponto c·~-.,. ... mo"" 
-~. com,"' tem "'"'rfeito cabimento o 
ú'lico r1o "Correio àa v .,...,:e;, - que 
---~C!,. .... .,, • ., ........ """" .... ;H,, '"'" p., t .. ;httna 
-.'J. COI'. ~irmac?o das 'teses que havia 

·. ~ desenvolvido em discursos ante­
i lres - rel::-to um .fato. Há meses 
'n sabido deu um "tiro" - per­

i ita-me. V. Ex.a o têrmo de gíria. 
~is mnitas vê:ies é necessârio o em­

: êg"O de vocâbulo usual no momento 
::.ra exnrimir fielmente a idéia - J.m 
.bldo detf um "tiro'' de 12 milhões 

• J cru~eiros no Banco do Brasil. 
<)Pois bem: sabe V. Ex.11 qual a ex· 
11icação, pelo menos através da Im­
·ensa, dada tlelo noc:.c:.o princi-pal 
tabeltcimentó de crédito, pür portas 

· avessns? 

- A de que êsse Senhor, que tõda a 
~ ·nte fàcilmente percebe ser um sa­
:do, m:a um "débil mental". · 

-~' Ora, Sr. Presidente, que juizo fa­
._mos de uma organização bancária, 
.!. um ll.ébil mental, por ela me<;!l1a 
oonhr cido corri o tal. a _engana nttm:l 

.}eract.o de doze milhões de cruzei· 
1s? Nem "otários" poderemos cons\­
erar êssf's banqueiros. Eles estâo 
!utto além da Trapobana; talve~ St 
-icont12m no estral, ou- quem satle;t 

:... eã.o tão sabidos qmmto o "débil 
~ental'' que deu o <~tiro"! 

Um ou ctois meses antes dêsse gOl· 
a no :3anP.o do Brasil, encontra\'R­

'!1 atr:lcado no cais de Pôrto Alegre 
--m pe~ro:eiro, no sei se o 54, o 55 ou 
1 52. Queimou-se êsse petroleiro, fi­
ándo no casco. Sabe V. Ex.~ Se­
nhOT Presidente, quais as pessoas 
dentiftcad:tS pela Potlcla do Rto 
'3rande do Sul- como autoras dêsse 
ticêndlo? Um rapaot., talvez de \8 
lhos:. e uma moça de 16 ou 17 anos § tan1bém •déhels mentais". 

DI4RIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seciio fi\ 

derá 11a.ra;, O\:. terá. que para a ·qual­
quer instante, porque não dLspomos 
de dh•i.SaiS para comprá-las.,. 

Outu!iro ·de 1954 

patr1oUsmo, ê coisa tão elementar um 
hvmenl ser patrwta, que nem vale a 
pena alegar. • 

Ora, Sr. Presidente, se os "débe.i.'l 
mentais" queimam os pétroleirbs, ~u­
ganam a administração da mais dt.a 
orga:nização bancária do Brasil, tt:l 
Capital da R-ep:lblica, e iludem ~n ;i: 
Jades públicas, como a Polícia; se a 

-diretoria ou a administração do Ba.l-
1!0 do Brasil só encontra uma eX')!i­
caç·ão para dar à Nação - a de -~ne 

.foi vitima de "débeis mentais" •­
'magine V. Ex.' qu'1.n~o tivermos rtr 
negociar,. já não digo com pessvas 
:osoertas, mas cem negocinntes, r .. rn 
homens ,lommis! Que "tiros" tomaM 
remos! 

O Sr. Assis Chateaubriand 
atUalmente não t-emos divisas, 

E O SR. ONOFRE GOMES - Vepois 
do aparte de v. EX.a, não me ass's­
te, nem a ninguém, o direito de des­
confiar da comp,;t€f. cia administrati- · 
V?. do Sr. Ministro da Fazer da, 

Sr. Pres'dente, talvez aí encontr€'­
mns a expl;cat;So dos sawes freqüen­
~"'<; é'.~ qt'<:! r;-sh Naç§o é .vitima! 

O ST. Assis Chateaubriand- Apora­
~o! 

O SR-. ONOFR-E GOMES - l'i: ou~ 
,)3 "débeic; mei.tai.<;"' nã· estão a_)~ 
n8s do 1ado de fora das organl:la­
';Õ€5. 

Sr. "Presidente, demohstrei ao Se 
nado como é c"'ntraditória a noEsa 
.JI'ienb~ão no encaminhamento e btt.s 
ui de SÓlw~ões para oS problemas )r'tl· 

oüeircs, e focalizei que a aceleraç9.o 
cta industr:~lização só poderia se no:H' 
rar, no FrasiL i--101' via das dhtis% 
'!analizadas pelo c:=tfé, pela borracha, 
'J'eln cac~m. f"f'1'l algoão "· outms orf'l­
·dutos de s2gunda ou ·terceira çate­
goria. 

O · Sr. 'Assis Chateaubriand - E 
·ela confil'lnça 11,1e o país possa •n.s 
pi-rar aos capitais estrangei.ros, <)ato. 
r;ut> se .e_,~ab~leçam entre nós, co-.no 
já aconteceu. Quando aqui se orga­
~nzaram·, entre Qutras, a arnzilhn 
Coffee, .,a Cambui, e a Brasilian 
Warants. EssH.s emprêsas, constitui­
das d-e capitais · tnglêses, fizeram 
plantações de quatro, cinco seis mi­
lhões de ::>és rte café, em São PaUkl 
O capital estrahgeiro só se fixará 
no Brasil se encontrar ambiente 1e 
confianç_a e respeito, e não er;se na­
ci~:malismo e:~acerbado, , fruto de 11ti 
\"idades sabidamente comunistas. O 
aspec.to que V. Ex.a or!:l, focaliza é 
v~"rdadeiro. · 

O SR .. ONOFRE GOMEG ·- Agra­
deço ·o aparte, -tão· bêrh forinulado, ·1f' 
v. Ex.a.. 

O Sr. Assis Chateaubriand - Os ex. 
cessas de divisas que recebemos ;>elst 
exportação de café, algodão ou aga­
ve devem constituir os 'capitais •tuts 
importantes para a industrialização 
::lo paiS. 

O SR. ONOFRE GOMES - Pois 
bem, Sr _ Presidente: cOmprometemos 
tôdas essas fontes agrícolas numa 
verdadeira iuerra dos que ouerlam 
industriaUzar CClntra a agricultura, " 
hoje, prostrada a agricultura, es~io 
êles a recorrer, através do Ministr'l 
da Fazenda,' a empréstimos em· .:olew 
York. o capital nos vem, assim, oeLR 
forma m!liS Onefosa qUe O pais 00 
drcria _conseg~ir, pois não vem m:. 
pontâneamer.~e. porque lhe fechamos 
as portas, roas sim através de .em­
oréstimos com juros que apenas T'IO 
último foi módlÕo, de um e meio por 
r:-ento, eis oue no de trezentos ~i­
lhóes de dólares o juro foi de três e 
~eio ou quatrc. por cel)-to! 
E~tão, Sr. Presidente, impulsiona­

mos insontestavelmente certa catego­
rias de ir.dúRtrias, deixando.as por(>:m 
na dependência da importação de 
'lm elemento esse'ncial para sua el'\­
boração_ o que !)OS mantém presas _aO 
estrangehv>. ·'1! como não hâ dinheiro 
nara impcrtG.ção das necessárias mSJ.· 
térias primas, que poderiam - se as 
coisaS fô.ssP.m- ~m projetadas, b~m 
iniciadas e bem orientadas ~- SP.r 
encontradas no próprio pafs, fatal­
mente qualquer dessas indústrias po-

O SR. ONOFRl' GOMES - , .. e 
tnml::ém n-"<r nas temos para com­
')Çar o netróleo. cwe produz a energia 
1e grande parte dessas ·indústrias. 

O Sr. Assis Chateau~rianrt O 
Bn:sU e~t.á ame1-:ado de ficar num 
zst.ado de paralisia geral. 

O SR. ONOFRE GOMES·- Ainia 
ont-em o· S~n::t'dor Ps~is Chateaubria~d 
t•ermrdatl a esta Ca~a que. no >nê~ 
'l3~S::tdo. consegu;rnos' vender aoen.'ls 
if''l mil h 'i<=:"' de dótnes ·de _café: ~'1-
.,u?'nto a A€-S'JP!'-'a só- com o '1etr<)'{'o 
e se11s deriv.ados monta a cêrca de 
vinte e do's ffiilhões mensais. 

O SR. PRESIDENTE - (Fa::emlo 
so(1.r os t~pana:n - Comunico f.:O 
nobre orrdor nuê faltnm dois min•J­
tos uara término da hora. do expe­
diente. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND: 

'Pela Or1em) - Peco a V. Ex.•, 'Jp­
nhor Presidente, corisúlte a casa "f)~ 
bre ~e CO'('Isente na Prorroga cão re~­
Mental do ~xpedlente a fim de QUe ó 
~E"nado n<n~q ouvir a~ cons!deÍ'ações 
de alto t,fe .. Aooc:pc: m1.; vêm se-n1n ~eita.s 
pelo nobre Senador C~ofre Gomes. 

O SR PRE31DBNTB: 

O Senado acaba de ouvir o reonP.­
"imento fatTYIU}!:!dO 11-elo nobre sena-
dOr Assis Chateaubriand. . 

Os Senol-I. res SeJ"'!'I.dores aue o aprn· 
vam, QUPi:-am perml:mecer sentados 
(Pau.saL. · 

Está. anr>:\vado. 
O nobre irador 

lavra. 
continua com ~ p':l· 

O SR. ONOFRE GOMES: 
Sr. Presidente, agradeço ao sena­

dor Assis Chateaubriand, aos demais 
colegas e à Mesa a atenção que me 
dispensam. Todqvia, vou encerrar mi­
nhas considerações. 

ST. PTes\d'!nte, até êste mo..,.., e"' to 
não tive sequer o prazer de ver. Sua 
Ex.• o Sr. Ministro da Fazenda. 

o Sr. Assis Chateaubriand - E' 
nena, oots se trata de urr homem de 
!JPm. de lar~a cultura científica e, ao 
contrário do QUe dizem dêle os ad­
versários. aquele.c: qtie não gostam de 
suas idéias, um homem de experiên­
cia a:'lministrativa e de tino de ad­
ministracão. FUi advogado, na minha 
iuven~ude. de duas companhias dirt­
(J'l.das orimorosamentt por êle - a 
Pernambuco Tramways e a Great 
V/estern, e posso dizer a V. Excelên­
ciE oue a competência do Sr. Eu~ênio 
Gudln, como administrador, é de tal 
nrder oue Sir Foilet Holt. · aue era um 
rtos maiores capitães da indústria Ja 
tmdaterra, nrestdente de 2.5 compa­
nhias situadas no Brasil, na· Argentt­
n<. na Am;trál!a, Afrlca de sul etc., 
convidou, há 25 anos, o Sr. EUgênio 
Gudtn para ficar em Londres e as­
sumir o pf'l~o que êle ta deixar. Es­
tando em idade avançada, anre..c;entou 
àquelas com-panhias a renúncia do 
cargo. Coube ao 1ovem brasileiro, de 
38 anos de idade, recf'ber o convite, 
quase únlr.n atP. hofe, oara permane­
cer na Clty de· LOnd,.e~ presidindo 
V:nte e tantas organizações de Sir 
Follet Holt. Essa é. antes de tudo. 
uma demonstracão da alta competên­
cia. e· do tino arhntntstrativo do Se· 
nhor EUgênio Gtidln .. Quanto s.o seu 

J'Rtço ·no NúMERO DE HOJE CR$ 

O Sr. Assis Chateaubriand - E' 
homem de g:·ande competênc.a. Es­
t••U certo de que unt homem de bem 
como V. Ex.a ace1tará essa minha 
·ê\íirmativa. 

O SR. O"'OFRE GOMES - Quan­
to à sua probidade, não externe1 ex­
pressão alguma a ·que pu ::lesse ser 
atribuída qualquer desconfiança de 
minha parte. 

O Sr: Novaes FÚho ~ V. ~celen­
cia permite um aparte? 

<.. SR. ONQFR]. 'UOMES - Com 
todo .Jl'azer~ 

O Sr. Novaes Filho - Secund::mdo 
os ·Conceitos do no'ore Senador A.s.slS 
Uhate .. brland, deseJO dar meu depoi­
mt:nto de reprel3entante pernambuca­
~l..o ct, ttue o Sr. EUJêriio Gudin dei· 
xou na minha terra a nob~e e eleva­
'--h tradição de ser brilnaate, compe­
tente e nprobo. 

SR. ONOFRE GOMES - Agra .. 
deço .igua-lmente o aparte de 'Voosa 
Ex. a tão bem fundamentado. 

Em conseqüên .... la dos dois apartes 
e aa argumentação· que desenvolvi, 
desejo que S. Ex.. a. o Sr. Ministro da 
Fazenda não ~atribua. outros intuitos 

-·às minhas paiavra.s senb.o o de, com 
a franqueza talvez z:ude que se está. 
tornar~do necessário falar no Brasil, 
fazer chegar ao conhecimento de Sua 
Ex.. a as predisposições da opinião pú­
blica na formulação do conceito .sô .. 
bre o que se poderá esperar da sua 
geStão. AQ.mini.stração rec;ém-iniclada, 
minhas pala 'll'as e 08 apartes que as 
reforçaram, abrem a s. Ex. a a opor­
tuhidade Cle, atender ao tópico do 
Correio da Manhã pela maneira que 
julgar mais conveniente· s. Ex." de .. 
ve trazer ao conh.....__rnento da. opinião 
pública qual a verdadeira situãção 
financeira e econômica encontrada. e · 
bem assumi, as medida.s já. programa..: 
das, tendo em vista, senãO corrigi·la, 
minorá-Ia. Quanto a auxiliares e as-­
se.-sores, segundo 08 apartes dos no­
bres senadores Assis Ohateaubriand e 
Novaes Filho, S. Ex. a poderá dispen­
tsá-los, por ser êle mesmo um espe­
ia.Iista no assunto. Se pretende Sua. 
Ex.a entregar a gestáo dos diferen .. 
tes setores a auxiliares de confian­
ça, o faça a homens experientestJ de 
Il)._anefra a que, no têrmo do exerci­
elo da função de Ministro da Fazen­
da, não venha declarar à Nação que 
não teve colaboradores? · Está Sua 
E'::. a com a faca e o queixo na mão; 
a opinião pública, através da impren­
sa, o está .convid"n·· l, a esclarecer a 
situação. Não é, pois, compreensível 
abandone S. Ex.• tal oportunidade, 
e não a aproveite para demonstrar ao 
pais, ao ·lado de sua competência~ os 
firmes- propó.sttos de que está possui­
de. de, pelo menos, procurar atenuar a 
grave e desastrosa conjuntura, que 
não só S. Ex.• enfrenta, mas tôda a 
r-:r.ção. que 'vem suportando o onus 
dos desacertos até ho.1e praticados. 
(Muito bem. Muito bem. Palmas). 

SENADO FEDERAL 

PORTARIA N, 0 45, DE 18 DE 

' OUTUBRO DE 1954 

o Diretor Geral, no uso de suas 
atribuições, resolve transferir o Re .. 
datar Revisor, padrão "0", Caio Cé­
sar- de Menezes pinlieiro, das funções 
que vinha exercendo no Gabinete do 
-"..Jder da Maioria para a Diretoria de 
AnaiS e Documentos Parlamentares. 

En) .18 de outubro de !954. -:- Lut.: 
Nabuco: Diretor Geral. 


